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DIARIO OFFICIAL
O Exm. Sr. Vice•Presidente da Republica recebeu /tentem, á

tarde, o seguinte -telegramma do ca,pitão-tenente Gomes Pe-
reira. commandante do cruzador-torpedeiro Tamoyo

«Santos — O Sr. Presidente Republica ordenou cruzador
Tamoyo viessa Santos communictr V. Ex. divisão branca entra
amanhã pela manhã no Rio de Janeiro. Deixei-a limitem
tarde a 339 milhas da barra para onde sigo afim de esprai-a.
S. Ex. e todos iam bem. Respeitosas saudaçõ PS.»

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.794 — DE 8 de OUTUBRO DE 1900

Concede autorização á. The Electro-Motion Corporation, Limited, para
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
• attendendo ao que requereu a The Electro-Motion Corporation', .
Limteri, devidamente representada. decreta:

Aetigo unico. E' Nur:tad/da autorização á The Electro-Motion
Corporation, Limited, para funceionar na Republica, com os
estatutos que aprestertme sob as clausulas que com este baixam,
assignadas pelo Ministro da Industria, Viação e Obras Publicas,
e ficando obrigada ao cumprimento das formalidades exigidas

' pela legislação em vigor.
Capital Federal, 8 de outubro de 1000, 12 . da Republica.

M. FERHAz DE CAmPoS SALLES.

Alfredo Ma ia.

Clausulas a que se refere o decreto n. :3.'794, desta data

A Tia' Medro-Motim:, Corporation, Limited é obrigada a ter
um representante no Brazil com plenos e illirnitados poderes
pare tratar e definitivamente resolver as questões que se
suscitarem. quer com o Governo. WIPP com particulares,
podendo ser demandada. o receber citação inicial pela com-
panhi

Todos os :tetos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uniea-
men te ás respectivas leis e regulamentos e a jurisdicçao de seus
tribunaes judiAaries ou admintstratives sem que, em tempo
al:zu iri, pos:sa a l'efrl'id n ! ar »npa n h ia rocia» rt gim lrj iiei' excepção
fundada era seus estatutos.

III
Fica dependente do autorização do Governo Federal qualquer

alternão que. a companhia, tenha de fazer nos respectivos
estatutos. Ser-lhe,-ha cassada a autorização para funecionar no
Erazil si infringir esta clausula.

IV
A infracção de qualquer das clausulas, para a qual não esteja

comminada pena especial, será punida com a multa de um
conto de reis (1:000$) a cinco contos de reis (5:000S), e no caso
de reincidencia, pela cassação da autorização concedida pelo
decreto, em virtude do qual baixam as presentes clausulas.

Capital Federal, 8 de outubro de 1000. — Alfredo Haia.

Eu abaixo assignado,Affonso Ilenriques Carlos Garcia, tradue-
. ctor publico juramentado e interprete comemia' nomeado
pela Junta Commercia/ desta praça— Escriptorio — Rua de
S. Pedro n. 4, sobrado.

--
Certifico pela presente em como me forani apresentados uns

estatutos escriptos na lingtta, ingleza, afim de os traduzir litte-
ralmente para a lingua vernacula, o que assim cumpri em
razão do meu oficio, e, litteralme,nte vertidos, dizem o
seguinte

The kileetro Motion Corporation 1...United
LEIS SOBRE COMPANHIAS DE 1862 A 1891

Memorandum de Sociedade da Etectro Motion Corporation,
Limited

1-0 nome da companhia é The Electr .° Motion Corporation,
Limited.

2—A sede social da companhia será sita na Inglaterra .
3—Os fins para os (pines se estabelece a compinhia são
I. Comprar, tomar a arrendamento ou em troca, alugar, ou

de qualquer outra fOrma adquirir, vender, melhorar, converter',
trabalhar, trocar, tirar proveito, administrar, cmesenvolver.
arrendar, hypothecar, dispor ou de qualquer' outra forma
negociar quaesquer bens moveis ou immoveis de qualquer
qualidade e onde quer que estejam. quaesquer direitos ou
privilegios que a companhia possa julgar necessarios ou cera-
veniente,s referentamente a quae squer destes fins e capazes de
serem vantajosamente negociados em relaçãa com qqattsquer
dos bens ou direitos de então dia . compaalúa, e cru particular
terras, edificios, minas, direites de mineração. auxilios, di-
reitos fiorestaes, estaç7ies, fazendas, &tens publicas, direitas
de pesca, direitis de agua, m tchinisin ts, navios, barcos,
material rodante, materiaes, fu'ra me ntls, c me tastibo, inten-
tes, monopolias. estradas da ferro, bonds, direitos de
commercio, licenças, contractos, reclamações, ernprezas com-
merciaes e mais concernentes.

2. Effectuar negocias de uma companhia ile luz electrica,
em tidos os seus ramos, e, em particular, construir, as-
sentar', estabelecer. fixar e executa' talos os cabos, linhas,
tios, accuniulatiores, lampadas, distribuir e fornecer electri-
cidade e illnminar cidades, villas, ruas, docas, mercados,
theatros, editicios o togares publicas e particulares, e offe-
c,tuar negacios de electricistas, engenheiros e EL'eanicos, fer-
necodores de electricidade para os fins de (Iluminação, calor,
força motriz ou outra, e fabricantes e negociantes de áppa-
relhos e causas preciosas ou capazes de serem empregados
na geração, distribuição, supprimento, accutnulação e em-
prego do electri 'idade.

3. Fazer operações de uma companhia de supprimento
de luz elec t riette calor e forca em em particular estabaleacr,
trabalhar, administrar, gerir e regular obras para o suppri-
mento de luz, calor e força motriz e electrica ; transinittir e
facilitar a sua transmissão, emprehender o supprimento de
calor e força motriz electrica para fins publicas e particulares.
e effectuar quaesquer outros nogoeloS 11 ire o ta ou indirectamente
ligados ao supprimenkt de electricidade, ou capazes de seram
convenientemente effeetuados connexos com qualquer destes
fins ou considerados direi' ta cii indireetteiret ,e tornarem van-
tajosos quaesquer dos direitos da companhia.

4. Construir. manter, assentar, c! XeCtl , trabalhar, vender
arrendar e negociar ern qualquer Massa de obras. machinas
apparentos, conveniencias iryousas capazes de serem empee-
gados em eounexão com qualqiwr destes Uns e eni lurtierrla
quaesquee cabos, tios, linhas . , estações, praçaS, resereatorios,
accunuuladores. lampadas, motoros e machinas.

5. Effectuar toda classe dd negocias de exploração, pro-
curar, examinar, explorar, fazer proSperar. experimentar, ira-
balhar e desenvolver' os recursos do qualquer prosperidade ou
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para participação de lucros, união de interesses, concessão reci-
proca ou cooperação com qualquer pessoa, sociedade, companhia
ou associação.

19. Velador a empresa da companhia ou qualquer parte desta,
pelo preço que julgar conveniente, e em particular por acções,
debentures ou garantias de ou a.a qualquer companhia.

O. Obter quaesquer leis do parlamento, decretos ondespa-
chos para habilitar a companhia a levar a effeito os seus in-
tentos, ou para elfectuar qualquer modificação da constituição
da companhia, e oppõr-se a qualquer procedimento ou reque-
rimento, no parlamento ou em outra qualquer parte, que pare-
çam directa ou indirectamente contraries aos interesses da
companhia.

21. Levantar, tomar a emprestimo ou garantir o pagamento
de dinheiro da maneira e nos termos que possam parecer can-
venientev. e em particular pela emissão de debentures ou ti-
talos ou capital de debentures, perpetuos ou outros e, si julgar
conveniente, onerar ou garantir essas garantias com a em-
praza, propriedades e direitos presentes ou futuros da compa-
nhia, inclusive cn seu capital, por chamar ou outros bens.

22. Empregar e negociar com os dinheiros da companhia que
não forem immediatamente precisos, sobre as garantias e da
maneira que a todo tempo for resolvida.

23. Sacar, acceita,r, endossar o emittir lettras de cambio,
notas promissorias, garantes ao portador e outros titules com-
merciaes ou transferaveis.

24. Emprestar dinheiro ao governo, autoridade ou corporação
suprema, municipal, local ou outra ou a outras quaesquer par-
tes, e nos termos que possam parecer convenientes, e em parti-
cular a autoridades e pessoas que tenham transacções com a,
companhia e garantir o cumprimento de contractos por Mem-
bros da companhia, pessoas ou companhias que tenham nego-
cios com chia.

25. Pagar quaesquer despezas que °acorrerem á forma,ção e
funccionamento da companhia ; remunerar quaesquer partes
por meio de corretagem, eommissão ou dm outra fórma, por
serviços prestados, collocando ou auxiliando na collocação ou
garantindo a oollocação de acções da companhia ou quaesquer
debentures, capital de debentures ou outros titules da compa-
nhia, ou na formaçãa ou promêção da companhia ou andamento
dos seus negocies.

26. Fazer todas ou quae,squer das cousas acima em qualquer
parte do mundo, e quer como principal agenta, empreiteiro
ou outra fôrma, e quer só ou eia companhia de outros, e quer
por meio de agentes, sub-empreiteiros, fidei-commissarios ou
por outra forma.
• 27. Fazer registrar a companhia ou reconhacel-a e estabele-
cer registros de accionistas na Anaerica do Sul, cebolas e outra •
qualquer parte no estrangeiro, abonar qualquer numero do
acções da companhia a quaesquer registros locaes '• fazer regu-
lamentos a todo o tempo para a gerencia. e administração desses
registros ; dar as passos que forem necessarios para darem a
companhia os mesmos direitos e privilegies na America do Sul,
nas colonias ou em outro qualquer lugar. no estrangeiro, que
possuem as outras companhias ou sociedades de natareza iden-
tica e adquirir domicilio no estrangeiro.

28. Distribuir qualquer dos haveres da companhia entre
os accionistas, em especie.	 •

29. Fazer todas as demais cousas incidentaas ou conducentes
ao conseguimento dx.)s fins acima e de, forma que a palavra
«Companhia» nesta clausula será considerada i ncluir. qualquer
s icieda,de, ou mitra corporação de p.ssoas, quer incorporadas
quer não, e quer domiciliadas no Reino Unido ou em outra
qualquer parte, de farma que os fins expressos em cada para-
grapho da clausula terão a mais lata significação po.3sivel, e
em nada sarão limitados ou restrictos em referencia aos
termos de qualquer outro paragrapho da clausula.

4.

A responsabilidade dos accionistas

5.

O capital da companhia O de 50. 00), dividido em 50.000
acçõe.1 de £ 1, cada urna, com podemos de, a todo o tempo,
augineutar ott reduzir esse capital, consolidal-o oum subdividi [-o
em acções da maior ou menor valor, emittir quaesquar das
acções do capital primitivo ; arear outras novas acçõas,
todo tempo, caiu premio ou de outra fôrma ; dividil-a em
diferentes claaaes, com quaaaquer direitos ou condições pre-
ferenehies, e.;peciaes ou qualificados a cilas a,nnaxas, e em
qualquer subdivisão de acções. Repartir o direito na partici-
pação de lucros, de qualquer maneira como entre acções
provenientes dessa divisão, e pagar dividendos cai dinheiro
ou do outra qualquer maneira autorizada pelos regulamentos
da companhia.

propriehdes, procurar e garantir meios para o emprego van-
tajoso co capital, com vistas a isso despachar o empragar ex-
perP.ções, commissarios, pontos e outros agentes.	 •

h. A adquirir de qualquer soberano, Estado ou autori-
dade suprema, local ou outra, quaesquer cancassÕas, outor-
gas, decretos, diroltoa ou privilegioa que possam ser consi-
derados trazar vantagans á conipanhia, trabalhar, desenvolver,
efectuar, exercer e tirar proveito dos mesmos.

7. Adquirir e tomar a si uma concessão dada, ou a
sar dada pela cidade de Nova Friburgo para o estabeleci-
Mento de rim serviço publico o particular de illuminação
electrica na referida cidade para outros fins, e para
esse fim o terreno e propriedade conhecida por « .Cascata
do Pinai», incluindo a cascata sita no umnicipio de Nova Fri-
burgo, Esta ) do Rio de Janeiro, Brazil, e para essa fim levar a
eleito e . ealcbrar com ou sem modifica,ção o contracto a que se
refere P„ ,Clausula, 34 dos estatutos da companhia.

Construir, executar, manter, explorar, administrar ou
gerir obras o convonlonciaa de toda a espocie, publicas e parti-
culares, estradas, molhes, pontes, estradas de ferro, bonds,
na.vios, caos, docas, canaes, aqueductos, reprezas, drenagens,
irrigações, reformas, cursos de agua, obras hydraulicas, im-
pressos, fornos, engenhos, obras de illuminação„ mercados,
bolsas, residencias, armazans, fabricas, trapiches, telegraphos,
serviços postaes o outras obras ou conveniencias que produzam
interesse para a companhia, e contribuir, subsidiar ou por
outra fôrma auxiliar e tomar parte nessas operações.

9. Fazer todaaaeapecie de oporações financeiras e bancarias
em todos os seus ramos e em particular adquirir por compra
ou por outra ferma, subscrever, tomar, possuir, subscrever,
garantir subscripções, olferecer subscripções, colloca,r, vender,
dispor e negociar quaesquer acções, capital, titules, obrigações,
debentures, notas e garantias de toda a especie e qualidade,
megociaveis ou não, ou qualquer interesso em quaesquer com-
panhias, corporacões, sociedades ou emprazas; negociar em-
pre.stimos, emprestar dinheiro sobre acções, capitaes, titules,
obrigações. debentures, garantias ou interesses; acceitar essas
acçoes, capitaes, titulos, obrigações, debentures, garantias ou
interesses, como garantia parcial ou total por pagamentos
devidos a companhia; comprar, vender e negociar em mataes,
especie e valores de toda qualidade, receiaw dinheiro em de-
posito, por chamada, a juro ou de outra fôrma, e receber rendas
de toda especie.

10. Fazer toda classe de operações de promoção e em parti-
cular formar, constituir, fizer funcciona,r, empre.star dinheiro,
auxiliar e administrar companhias, associações, sociedades ou
empregos quaesquer.

11. Requerer, comprar ou de qualquer forma adquirir pa-
tentes, privilegies, concessões e cousas identicas, confarindo
direito exclusivo, não exclusivo ou. limitado para usar e obter
qualquer segredo ou outra informação de qualquer invenção
que possa parecer capaz de ser usada para qualquer dos fins da
.companhia ou cuja acquisição da qual se possa considerar advir
vantagem para esta companhia, o usar, exercer, desenvolver,
conceder licenças a respeito das propriedades, direitos e infor-
mac?Sas assim adquiridas ou de qualquer fórma tirar pro-
ve i to delias.

12. Emprehender quaesquer especies de transacções da ga-
' ra,ntia, e em particular em relação mi garantia de emprestimos
e adaantamentos, garantia de dividendos, lucros ou renda,
garantia de titulo do propriedade e a garantia de fidelidade
e honestidade, e amprehender toda a classe do negocios de
agencia, e lambem fideicommissos de toda especie.

13. Fazer toda espoai° de negocios commerciaes e indus-
triae de manufactura, navios e mercantis, excepto seguro
de vida.

14. Comprar ou do qualquer Uma adquirir toda ou qual-
'quer parte dos negocios, propriedades e compromissos da qual-
quar pessoa ou companhia que faça (imaginee negocio que esta
companhia está autorizada a fazer, ou p_issua, propriedade

, propria para, os fins da companhia.
15. Fazer quaesqtrer outros negocios que possam parecer á

companhia capazas de serem conveniwnemante executados em
relação com o acima expresso, ou calculados directa ou ilidira-
atamento encarecer o valor das propriedades ou direitos da
emnpanhia ou tornar proveitosos quaesquer

10. Fazer negocios de capitalistas e executai toda espade de
transaações e operações (excepto seguro de vida) que possam ser
lega imante amimei-1~11(1os e executados por uni capitalista in-
dividual particular.

17. Fazer doações as pessoas e nos casos, e • quer de dinheiro
ou outros haveres, como a companhia possa julgar que directa
ou indirectamente conduzem a qualquer dos seus outros fins ou
da outra fin . ina convenientes, e conceder pensões e abonos, .sub-
screver ou garantir dinheiro para quaasquer exposições ou para
qualquer fim ou inStituiçao, publica, geral, caritativa, benefi-
cante ou util..

18. Fazer qualquer contracto com qualquer governo, autori-
dado ou corporação suprema, municipal, local ou outra; fundir-se
e entrar para qualquer sociedade ou celebrar qualquer ajuste
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Nós, ás diversas .pessoas cujos nomes o ()adorem Se acham
expressos abaixo, desejando nos formar. 012à Companhia, de con-
formidade com este memorandum øiaksociação, respectiva-
mente concordamos tomar o nuroiero do acções do capital da
companhia exarado ao lado dos nossos respectivos nomes:

Datado•de 12 de julho de 1000. — Tesemunha, das- assignatu-
ras supra. Frederick 3Iartia, 57 Pine Road-Clicleirod. N. W.
escrevente de solicitador.

Cópia	 H. M. Barber, ajudante do Registro das so-
ciedades Anonymas.

—:PRET,,IMINARES

1. Os regalamentos contidos na tabella Á do primeiro
appenso para «leis de comnanhias, de 1862», não terão
applicação á companhia, sendo ts regulamentos da companhia
os seguintes

2. Na comprehensão destes estatutos, as palavras seguin-
tes terão os respectivos sentidos que pelos presentes lhes
são conferidos, salvo havendo no contexto alguma cousa
incompativel com cites.

• a) palavras expressas no numero singular somente lambem
comprehenderão o plural e vice-versa;

b) palavras expressas no genero masculino comprehenderão
tambem 'o feminino; .

c) palavras indicando pessoas sómente comprehenderão
corporações;

d) «resolução extraordinaria» entender-se-ha como resolução
approvada por maioria de nunca menos de tres quartos
dos • accionistas • presentes em pessoa ou por procuração, em
assembléa geral da companhia ou (como .possa o contexto
exigir) . dos accionis tas prasantes pessoalmente ou por procura-
ção e com direito 'de votar em reunião dos possuidores do
qualquer classe de acções da companhia

e) (lnez» quer dizer o mez civil
f) os directores » significa os directores de então da com-

panhia ;
g) «a directoria »• significa a junta de • directores de então da

companhia.
3. A companhia celebrará immediatamente um contracto

com Albert W. Rosy de Torst (uma cópia do qual está aqui
annexa) sendo o contracto referido na clausula 7 do Nemo-
rondam de associação da companhia, nos termos do iastra-
men to que, para fins da identificação foi sub.scripto por
doas dos subscriptores do .31emorandom de sociedade, e os
directores farão executar o referido contracto, com plenos
poderes para a todo tempo concordar em qualquer modificação
dos termos do referido contracto quer antes, quer depois da sua
execiição.

— CAPITA I,

— koes

4. As acções do capital primitieo da companhia poderão
ser distribuidas, ou de qualquer fôrma 'dispostas, ás pessoas.
pelos valores, nos termos e condições que a directoria possa
determinar.
. 5. As operações da companhia terão começo logo alf:Is
'incorporação da companhia, coma a directoria julgar conve-
niente não obstante o . capital nominal 'só tenha sido em parte
subscripto.

o	 •

Ó. A directoria poderá fazer ajustes ,sobra a emissão .de
quaesquer acções, • ,por uma difrerença entre os possuidores
dessas acções, na importancia das chamadas por pagar e . a época
do paganlento dessas chamadas.	 -

7. Achando-se inseriptas diversas pessoas coitto possuidoras
collectivas de qualquer acção, os seus compromiSso s -relativa-
mente a cilas serão, tanto isolados como collectivos. Os. testa-
menteiros ou administradores de. um accionista falleeldoi não
sendo possuidor conectivo, e no caso do fallecimento de um
possuidor -conectivo, o sobrevivente ou sobreviventes sóm.ente
serão rounhecidos pela companhia como OS que toem direito
as acções inscriptas no nome do accionista fhllecido. porém,
nada do que se acha aqui contido será considerado desobrigar
os bens do um possuidor conectivo fallecido de qualquer com-
promisso sobre as acções que elle possuir conjuncta,mente com
outras pessoas.

8. A companhia não será forçada de fórma alguma a reco-
nhecer, mesmo quando tenha sciencia .disso, outro qualquer
direito relativamente , a uma acção inscripta . a não Ser o
direito absoluto que • assiste ao possuidor ,insc,ripto então ou
outros quaesquer direitos em casa do transmissão da mesma,
como nestes adeante mencionados. Os fundos sociaes não serão
despendidos na compra de suas proprias acções nem no empress
timo sobro a garantia dessas acções.

2 — Certificado de acçães

- 9. Todo accionista terá direito 'gratuitamente a um certifi-
cado senado com o seno social, especificando as acções por 'elle
possuida.s e a importancia por cilas pagas.

10. O certificado do acções inscriptas nos 'nomes de possui-
dores collecti vos será entregue áquelle cujo nome estiver . lan-

çado em primeiro togar no registro dos accionistas. 	 .	 ,
11. Si se estragar, destruir ou perder-se uni certificado., este

será renovado mediante o pagamento de una schilling (ou menor
quantia que a companhia em assembléa geral determinar)
apresentando-se prova desse estrago, destruição ou perda que
a directoria possa considerar satisfaCtoria e' com a 'indemni-
zação que for dada, com ou sem garantia e após pagamento
das despezas como a directoria possa exigir.

• — Chamados sobre acções '

12. Poderá a li reataria, a todo- tempo (sujeito aouaesquer
condições nas quaos' as acções tanham sido emittidas) fazer as
chamadas que lhes parecer conyenienta dos accionistas relati-
vamente ás, importancias por pagar , sobre . suas acções; com-
tanto que se dê aviso de cada chamada sete dias. pelo menos.
antes e que clamada nenhuma, exceda • da metade do valor
nominal de uma acção ou seja paga dentro de, quatorze dias
depois de paga a clamada precodente.Ss. Todo' accionista será
obrigado a pagar as chamadas assiraibitas e toda importancia
por pagar sobro qualquer acção no"S,teionos da sua distribuição.
ás pessoas e nos tempos e • log,-aras , designados pela dire-
ctoria--

13. Considerar-se-ba como feita uma chamada na época em
que tenha., sido tomada resolução pela 'directoria, autorizando
essa chamada.

14. Si na data ou antes da da,ta designada para o pagamento
não for paga qualquer chamada que 'o deva ser relativamente
a qualquer acção ou qualquer importancia sobre qualquer
acção nos termos de sua distribuição. o possuidor dessa, acção
ou aquella a quem a mesma for distribuída deverá pagar juros
par essas acções ou importancia do dinheiro. desde essa- data
até o seu pagamento, a uma taxa fixada, pela directoriaooue
não exceda de 10 p 3r Cellt0 ao anno.

15. A directoria poderá, si julgar conveniente, receber de
qualquer accionista quo queira adeantar, toda ou parte da im-
portancia por pagar par qualquer das acçõps• que elle possuir
além das quantias actualmente chamadas,./quer como uni em-
prestimo reembalsavel, ou como um pagamento adeantado do
chamadas,. mporé ene a,deantamento. quer reembolsavel, quer
não, extinguirá, até que seja roembolsado, por tanto tempo
quanto se .estenda, a - responsabilidade que existir sobre as
acções a cujo respeito elle é recebido.

Pelo dinheiro então recebido e par tanto quanto deito, a todo
tempo exceder da importancia das chamadas . então feitas palis
acções a cujo respeito esse adiantamento for feito, a companhia,
pagará juros a razão que o accionista que adelo tal-0 e a di-
rectoria concordarem.

4—Transferencia e transmissak, de, acções

16.. A transferencia de qualquer acção da companhia não ro-
presentada por uni garante aó portador sara por 'escripto, na.
forma cominam usinT1 e assignada pelo ira nsferonte o pelo
transferido. Pagar-se-ha á companhia a respeito • do- registro de
de qualquer stransferencia a despeza que- a directoria julgar
conveniente, não excedendo de 2 shillings o'6 penca." 	 •

17. A directoria' poderá, sem dar razão alguma, recusar
qualquer . transferencia de acções.

O , instrumento da transferencia será 'entregue á, com-
panhia, acompanhado do certificado das acções nelle comprehen-.

•
Estatutos da Electro-Motion Corporation,

ILimited
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didas, e a prova que a directoria possa exigir para comprovar o
direito do transfere,nte, e após pagamento

 exigir para emo-

lumentos, será o transferido (sujeito ao direito que tem asli-
rectoria de recusar o registro como acima me,neionado) inscripto
como accionista relativamente a essas acções e conservado
pela companhia o instrumento de transferencia. Poderá a di-
rectoria dispensar a apresentação de qualquer certificado,
dando-se-lhe prova que a satisfaça do sua perda ou destruição.

19. Qualquer curador de accionista de menor idade ou de um
accionista demente, e qualquer pessoa que venha a adquirir
direito a uma acção em consequencia do fallecimento, liqui-
dação, ou fallencia de um accionista poderá, sujeito aos regula-

' mentos acima contidos, Ser registrado como accionista á apre-
sentação do certificado de acção e tal prova do direito que possa
ser exigida pela directoria, ou podará, sujeito aos ditos regu-
lamentos, em vez de ser elle proprio inscripto, transferir essa
acção. Pagar-se-ha á companhia, por qualquer inscripção ou
transferoncia os emolumentos que a Directoria possa julgar
conveniente, não excedendo de 2 shillings e 6 penca.

—P e nhor sobre acções

20, A companhia terá um primeiro e primordial direito de
penhor sobre todas as acções e sobre osjitros e dividendos decla-
rados ou a pagar-se por cilas, por todas as importancias devidas
(inclusive chamadas feitas, quando mesmo não seja ainda che-
gada a data do seu pagamento) e responsabilidades e compro-
missos que subsistam para com a companhia da parta do
accionista inscripto ou qualquer dos seus accionistas inscriptes.
quer só, quer conjunctamenta com outra qualquer pessoa, e
pode, em virtude desse direito de penhor, vender ou confiscar
todas ou quaesquer das acções affectadas por esse penhor.
Ficando entendido que essa venda ou confisca nã,o se realizará
sinão no caso de divida ou compromisso, cuja importancia te-
nha sido verificada, e que só sortiu confiscadas tantas acções
quantas os fiscaos da companhia certificaram ser o equivaleno,
no valor do mercado, desta divida ou compromis so,

6—Confisco e renuncia de acções

21. Si qualquer accionista deixar de pagar qualquer chamada
ou dinheiro que devam ser pagos nos termos de distribuição do
uma acção, no dia designado para o seu pagamento, a directo-
ria poderá. a qualquer tempo que os mesmos estejam por pa-
gar, mandar-lhe um. aviso reclamando o sou pagamento, junaa-
mente com qualquer juro que tenha corrido sobre elles e quaes-
quer despezas em que a companhia possa ter incorrido em cora
sequencia dessa falta de paramento:

22. O aviso marcará um dia, não sendo menos de seta dias da
remessa do aviso na data ou antes que essa chamada ou outro
dinheiro e qua,esquer juros e desluzas havidos em ra,ião dessa
falta de pagamento toem de ser pagos, e o local em que deverá
ser feito esse pagamento, (sendo o local assim indicad ) ou o es-
criptorio da séde da companhia ou outro qualquer em que São
usualmente pagas as chamadas da companhia) e declarara que,
no caso de falta de pagamento na data ou antes dolla, e no local
designado, a acção pela qual é devido esse pagamento será su-
jeito ao confisco.

23. Si as requisições do qualquer desse aviso não forem sa-
tisfeitas, a acção a cujo respeito foi elle dado poderá a qualquer
tempo posterior, antes de pago qualquer dinheiro sobro alia

• devido, com juros e despezas, ser confiscada por uma resolução
da directoria para este fim.

24. Qualquer acção confiscada será considerada propriedade
da companhia e poderá ser possuida, re-distribuida, vendida ou

'de qualquer fôrma disposta pela /erma que a directoria julgar
conveniente, e no caso de redistribuição com ou sem dinheiro
algum pago por ela pelo anterior possuidor, sendo credita, lo
como paga; porém a directoria poderá a todo tempo antes que
qualquer acção assim confiscada seja redistribuida„ vendida ou
disposta, annullar o seu confisco nas condições que ella julgar
conveniente.

25. Qualquer accionista, cujas acções tiverem sido confiscadas,
será, não obstante esse confisco, responsaval pelo pagamento á
companhia de todas as chamadas ou juros e despezas devidos a
respeito dessas acções na data do confisco, juntamente com os
juros sobre ell2s, desde a data do confisco até o pagamento, á
razão de -C 10 por cento ao anno.

20. A directoria poderá a,cceitar a renuncia de qualver
acção por meio de compromisso de qualquer quostão do pos-
suidor que for convenientem ente inscripto a respeito della,. ou em
caso nenhum envolvendo reducção illegal da capital. Qualquer
asraã,o assim renunciada poderá ser disposta da mesma maneira
que a acção confiscadas

27. No caso de redi,stribuição ou venda de uma acção corais-
. cada ou renunciada, ou do venda do qualimer acção sujaita
penhor, una certificado escripto, levando o salto social da com-

' panhia, declarando que a acção fora devidamente confiscada.
renunciada ou vendida de accordo com os regulamentos da
companhia, será prova sufficiento dos factos nelle expressos
contra todos que reclamarem a acção. Será entregue ao com-
prador ou á pessoa a quem for distribuida um certificado do

direito ás acções, e elle será inseripto quanto ás mesmas acções,
e então considerado como o possuidor da acção desonorada de
toda chamada ou outra importancia, juros e despezas devidos
anteriormente a essa compra ou distribuiçã,o, e não terá que
ver a applicação da importancia da compra, nem o seu direito
á acção será affeetado por nenhuma irregularidade no confisco,
renuncia ou venda.

7— Garantes de aeçiies ao portador

28. Poderá a directoria, sempre que julgar conveniente,
passar, sob o sallo social da companhia, garantes de acções
portador a respeito de quaesqu.er acções ou capital integral-
mente pagos. e determinar e a todo terna) alterar as condições
em que forem passados OSSOS garantes de acções, e um possuidor
de garante de acção ficará sujeito a todos os respeitos ás condi-
ções então em vigor, quer feitos antes, qnor depois da emissão
desse garante. As acções, quando representadas por garantes,
serão transferiveis pela entrega dos garantas que lhes forem
relativos.

29. Sujeito ás condições supraditos e ás disposições destes
estatutos e da lei de companhias de 1807, o portador de um
garante da acção sara considerado accionista da companhia em
toda a sua pleniaalo. A directoria poderá providenciar, por
coupons ou por outra fôrma, sobre o pagamento de dividendos
futFos sobre a acção somprehendida ent qualquer garante de
a,cçao, e a entrega de um compro, será uma boa desoneração
para a companhia pelo dividendo nelle representado.

N'--Cloncti(fitçã) e SUb-diri8(70	 micções

30. Poderá a companhia, a todo tampo, por meio de resolução
°Ninaria e por uma resolução especial, subdividir as suas
acções ou qualquer (lellas em acções de maior ou menor valor

31. A resolução especial lula qual a subdividida qualquer ac-
ção poderá determinar que para os possuidores das acções re-
sultantes dessa subdivisão uma dessas acções terá qualquer
preferencia sobre a outra ou outras a que os lucros appdicaveis
ao pagamento de dividendos sobre alias serão.

9—Augtitento e re,lteç(io de capital

32. Poderá a directoria. cem approvação de uma assembléa
geral da companhia, a t ido i onapo augmontar o capital da
companhia pela emissão de acções novas.

33. As acções novas, areadas para paramento do capital.
serão do.valor, emittidas ao preçs. nos termos e condições e
sujeitas á disposições abaixo contidas quanto ao consentimento
dos possuidores de que intuir classa da ¡loções, quando for neves-
sacio esse consentimento, com a prefaroncia ou prioridade
quant ) a dividendos ou na distribuição de haveres, ou quanto
á votação ou de outra forma sobre outras acções' do (11Ltiquer
classe, quer então já emittidtts quer nt-r), IR quant a acções
de de'eraneia, a outros quiesquer c.an ralação a dividendos ou
na distribuição d3 haveres que a companhia em assem'ilaa geral
possa determinara sujeite; á ou na falta des it disp isição ás
destes estatutos terão applicaçã,o ao 119V0 capital, da meana
maneira e a todos os respeitos como ao capital original da com-
panhia.

34. A companhia poderá a todo o tempo, por urna resolução
especial, reduzir o seu capital, por pagament us. caneelland o
capital que for perdido ou não etivor a.)prasentado Pie ha-
veres do valor. reduzindo a obrigação das ações, cancellando
acçSes não tomadas ou con vsinc ionadas serem tomada s
por qualquer posoa, ou de ontra forma q113 Pois I, ser conve-
niente, e o capital poderá ser retirado sob a base de que poderá
ser de novo chamado ou por outra forma.

— ASSEIIIILÉAS DOS ACCIONISTAS

—COIICOCaç[70 (fr f(S.SeinOWS gemes

35. A primeira assemblaa geral será realizada na tipoc,a
(a não ser de mais de quatro mezes depois do registro da com-
panhia) e no local que a directoria determinar.

36. As assemblaas gentes seguintes, a não serem as convo-
cadas por accionistas. de aceordo com os poderes aqui abaixo
contidos, serão realizadas na data e local que forem prescriptos
pela companhia em a,ssembléa geral, e si não forem assina pre-
seriptos essa data e local, haverá em cada anima, depois do atino
em que for incorporadl a comp inhia, uma assembléa geral, e
no dia, e local que possam ser designados pela directoria .

37. As assembléas partias serao denominadas aasemblaas
gentes ()Minadas ; outras quaesquar se lenominarão assembleas
genes ex traord i miarias. .

38. Poderá a directoria, sempre que julgar conveniente,
convocar uma assamblait, geral extraordinaria raeo-
boiado uma acquisição escripta ile ti'os' ou mais accionistas
possuidoras de, pelo menos, uin decimo do capital emittido.

W. Essa requisição exprimirá o objecto da assemblaa geral
extraordinaria, que se propõe convocar e será assignada pelos
accionistas que a fizerem, e será deixada na sede social.
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40. Ao receber a requisição, á directoria convocará imme-
diatamente uma assembléa geral extraordinaria, que deverá
sr realizada dentro (ls3 uni mez, da data do recebimento da
requieiçã o .

Na falta, os requerentes, ou tres , ou mais accionistas que
possuirem um decimo do capital emittido. poderão convocar
uma assembléa geral extraordinaria para os fins especificado na
l'eferida requisiçao. a qual deverá ser realizada no dia e no
local, em Londres, que as pessoas que a convocaram designa-
ram.

No caso que em qualquer dessas assembléa,s geraes extraor-
dinarias passar uma resolução capaz do ser confirmada como
resolução especial, os ;requerentes ou qiiaesq ti er accionist.is
que passuirem a importancia de capital requisitada, poderã,o,
da mesma maneira, sem mais outra requisição, convocar urna
assembléa geral extraordinaria necessaria para confirmar a
dita resolução..

41: Sete dias antes de qualquer assembléa geral (excluindo
tanto o dia em que o aviso é dado ou considerado como dado,
como o dia da assemblé,a) (lar-se-ha aos accionistas da maneira
aqui abaixo mencionada ou de outra fôrma que a todo tempo
soja prescripta pela companhia em assembléa, geral, aviso es-
pecificando; o dia ,, hora e logar da assemblea,• porém a omissão
accidental desse aviso a quaesquer accionistas, ou o não reco-
bimento desse aviso por qualquer accionista, não invalidará os
trabalhos de qualquer assembléa geral ou qualquer resolução
passada nessa assembléa. 	 •

42. O aviso convocando urna assembléa geral ordinaria de-
clarará a natureza geral do quaesquer assumptos que se terá
de tratar nella, a não ser declaração de dividendos eleição de
directores e. fiscaes e votação de sua remuneração. o exames
de contas apresentadas pela directoria e os relatorios
directoria e dos fiscaes.

. O ;aviso de convocação de assembiéa geral extéaordinaria, de-
clarará, a natureza geral dos assumptos que nella • se deve
tratar.

'2—Trabalhos das assenibldas gera. es

43. Tres accionistas pessoalmente presentes formarão quoruna
para uma assembléa geral.

44. Si dentro de mera hora da hora mareada para a assem-
bléa não estiver presente quorum, si for a assembléa, convocada
á .requisição de accionistas, será ela, dissolvida. Em outro
qualquer caso dia será adiada para o dia da proxima semana e
para o local, que possam ser designados pelo presidente.

45. Em qualquer assernbléa adiada os accionistas presentes e
com direito de votar, qualquer que seja o seu numero ou a im-
portancia das acções ou capital que cilas possuirem, terão po-
deres de decidir sobra todos os assumptos que poderiam ter sidb
convenientemente decididos na assembléa em que teve legar o
adiamento.

40. O presidente da directoria, ou, na sua ausencia, o vice-
presidente (havendo) presidirá a toda assembléa, geral da com-
panhia:

47. Si a qualquer assembléa geral nem o presidente nem o
vice-presidente estiver presente dentro de quinze minutos depois
da hora marca ria, para a realização da assambléa, ou si nelikhum
deles quizer exercer a presidencia, os directores presentes es-
colherão um 'de entre si para funccionar e, não havendo director
algum que queira exercer, os accionistas presentes escolherão
um de entre si para funccionar como presidente.
•• 48. Poderá o presidente, com o consentimento da assembléa,

adiar de uma para outra data e de um para outro local qualquer
assemblé,a geral, porém na assembléa adiada, não se tratará de
outros assamptos sinão os que ficaram por terminar na assem-
bléa em que teve legar o adiamento.

49. Toda questão submettida a uma assembléa, -gemi será
decidida logo por levantamento de mãos, e, no caso de empate
de votos, o presidente, tanto em um levantamento de mãos,
como em um escrutinio, terá um voto de desempate, além do
-voto ou votos aos quaes elle possa ter direito como accionista.

50. Em qualquer assembléa, geral, salvo sendo pedido um
eserutinio, unia, declaração feita pelo presidente de que foi
approvada, uma resolução ou reprovada, e um, lançamento a
esse respeito no livro de actas da companhia será- prova
sufficiente do facto, e,. no caso de resolução que exija maioria
particular 'de que ella foi approvada pela maioria exigida, sem
prova do numero ou proporção dos votos recolhidos a favor
dessa resolução ou contra ela.

51. Tres accionistas pessoalmente presentes, com direito a
votar, possuindo e representando como procurador nunca
menos de um decimo do capital emittido da companhia poderão
requerer por escripto um escrutinio.

52. Sendo requerido um escrutinio se procederá a ele, da
maneira, rio local, quer immediataruente, quer em outra data,
dentro de quatorze dias depois, que o presidente, antes de
terminada a assembléa, determinar, e o resultado desse escru-
tinio será considerado resolução da companhia em assembléa
geral na data em que t3ve loga,r esse escrutinio.

53. O requerimento de um escrutinio . não impedirá a
continuação de urna aesembléa para tratar ;-ser de qualquer

assumpto a não ser o assumpto . sobre o qual foi pedido ó
escrutinio.

• J

3 —1,'oi.os. em assembldas gemes

54. , Sujeito a pla,esqUer termos especiaes quanto á votação'
sobre a qual pede ser emittido novo capital, todo accio-
nista terá um voto_ relativamente a cada acção que elle
possuir.

55.. Os votos poderão ser dados pessoalmente ou por pro-
curação.	 .

56. Si qualquer accionista estiver do espirito 'insano, por eito
poderá votar o seu curador, curato). bonus, ou outro curador.
legal.

57. Si duas ou mais pessoas estiverem conjunctamente com
direito a uma acção, qualquer uma dessas pessoas poderá
votar em qualquer assembléa, pessoalmente ou por pro-
curação a respeito da mesma, corno si ella fosse a unica ;corn •
direito á mesma, e si estiverem presentes a qualquer asseni‘
bléa,, , pessoalmente ou por procuração, mais do • um desses
possuidores collectivos, aquelle , que primeiro estiver inscripto
no registro dos accionistas a respeito 'dessa acção será o unico
com direito a votar a respeito desta. 	 ;

58. Nenhum accionista terá direito de comparecer ou de
votar, pessoalmente ou por procuração em qualquer assembléa
geral ou sobre qualquer escrutinio, ou exercer qualquer ,.•
privilegio como accionista, sem que as chamadas ou outro
qualquer dinheiro devido e por pagar por qualquer acção da...
qual alie seja possuidor tenha	 sido pagas, e accionista
nenhum terá direito de votar em assembléa realizada • depois;
de expirados tres mezes do registro da companhia relativa-.
mente a qtralquer acção registrada que elle tenha adquirido
por .transferencia, salvo si tiver sido ' inscripto como
suidor da acção a cujo respeite elle reclama votar tres.
mezes antes, pelo menos, da data da realização da assembléa,
em que elle propõe votar.	 .

59. O instrumento de procuração, quer para uma assembléa,
especificada ou outra, será por escripto, assignado pelo outor-
gante ou, sendo esse outorgante uma corporação, com o respe-
ctivo sello social (havendo) ou, si for corporação que não
tenha selo social, assignado por algum membro da directoria
ou pessoa devidamente autorizada para esse fim, e será, tanto
quanto as circumstancias o permitiam, da forma o para o fim
seguinte

«The Electro-Motion 'Corporation, Linzited. .
Eu... de... no... de...., accionista da 'supra mencionada

companhia, pelo presente nomeio... ou na falta deste...
de..., ou na falta deste... de... meu procurador, para votar
por mim e no meu logar, na assembléa geral (ordinaria ou
extraordinaria, como possa ser o caso) da companhia, que-
deverá ser realizada em... de... e, em qualquer adiamento
da mesma.
• Em testemunho do que, assigno aos... de... de... (assigna-,
tura do accionista).. :»	 •

GO. Não será nomeada procurador pessoa nenhuma que não
seja accionista da companhia e de qualquer fôrma habilitada:.
a votar, ficando entendido que, quando for uma corporação
inscripta como possuidora de acções da companhia, o pro-
curador poderá ser um membro dessa corporação e esse pro-
curador será, durante a continuação de sua nomeação, consi- •
derado ; em virtude della como accionista da companhia,
relativamente ao numero de acções que possuir a corporação
pela qual elle é nomeado para todos os fins, excepto o de trans-
ferencia dessas acções ou o de passar recibo por qualquer divi-
dendo relativo a ellas.

61. O instrumento nomeando procurador, será depositado
na sede da companhia nunca menos de .dous dias antes do
da realização da assembléa na qual a pessoa mencionada nesse
instrumento pretende votar.

4—Assembleias de classes de accionistas

62. Os possuidores de qualquer classe de a,cções poderão, por
uma resolução passada em uma assembléa desses accionistas,
consentir a favor de todos os possuidores de acções da classe na'
emissão ou creacão de quaesquer acções classificadas igualmente '
com aquellas, ou com preferencia sobre aquelas, ou na desis-
tencia de qualqder preferencia ou . prioridade, ou de qualquer
dividendo que haja, ou na reducção provisoria ou permanente dps
dividendos por pagar sobre elas, ou em qualquer proposta para.
a reducção do capital da companhia que afrete a classe de acções
e essas resoluções serão Obrigatorlas -pa,ra todos os possuidores
de acções, da classe, eomtank, que este artigo não seja enten-
dido corno implicando a • necessidade para esse consentimento
em qualquer caso para este artigo o objecto tivesse sido levado
a eireito sem elle.

• 63. Qualquer assembléa para o fim da ultima clausula ' pre-
cedente será convocada e dirigida' a todos os respeitos tão ap-.
proximadamente quanto possivel da mesina, forma que uma as-;
sernbléa geral extraordinaria da companhia, ficando, porém, .en-,
tendido que accionista nenhum, , a não ser director, terá direito
a ser avisado delia nem a comparecer á mesma, salvo si 'for,
possuidor de acçi5es da classe a ser affeetada pela resolução, e
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que voto nenhum será dado sinão a respeito de uma acção
daquella classe e que em qualquer dessas assembléas poderá se
requerer por eseripto um escrutinio por tres accionistas pessoal-
mente presentes e com direito a votar na assembléa, e que o
porwit da assembléa será de accionistas possuidoras de dons
terços das anões da classe ou representando como procuradores.

Iv. — MRECToltEs

1 —	 e .)7001PItC,70 de directores

04. Salvo resolução em contrario, pela assembléa geral, o
numero de directores não será inferior a tres nem superior a
sete_

65. Poderá a companhia a todo tempo em assembléa geral
augmentar ou diminuir o numero dos directores, e. si passar
alguma resolução de augmento, poderá nomear o ou os directo-
res addieionaes n(scessa rios para torna 1-a. elfectiva. e tambein
determinar qual o turno em que esse numero i.iugmentado ou
reduzido terá. de retirar-se do cargo.

66. O director ou dioectores poderão funceionar, não obstante
existirem vagas na directoria. Fica entendido que, si o numero
da dire toria for inferior ao prescripso minimo então existente.
o director ou directoros nomearão immediatamenw um ou
mais directores addicionaes para completarem esse minimo. ou
convocar uma assembléa geral da companhia para fazer-se essa
nomeação.

67. Poderá a todo tempo a directoria, nomear qualquer pessoa
para director.. quer para preencher vaga eisnal. quer como em
addicional da directoria, poréin de ferina que o numero de dite,-
chores 115.0 exceda do nuiximo acima prescripae ou de ou iro
qualquer numero que a todo tempo a companhia em asseinblea
geral fixar como maximo.

68. Pessoa nenhuma, a não sor um director que se retira.
será eleito director (excepá, como primeiro (1ireeJor ou dire-
ctor nomeado peta directoria) sem que, quatro dia.s pelo menos
e nunea Mais de se0 atices seja deixado aviso na sede da rom-
partida da intenção de se propor. juntamente com um aviso es-
eriptt, pelo proprio do seu desejo de ser eleito.

(19. Os primeitess directores serão nomieules pelos subseri-
ptores destes ou pela maioria ¡leiloe por um instrumento aesi-
geado po cites. Ate que sejam nomeaslos (1irectores. os
ssriptores destes serão coneiderades para todos os fins como os
directoras, salvo não sendo applicaveis as clausulas 70 e 71
de estes estatutos.

2—Habilitaetio e rentuneraçàb dos directo•cs

70. A habilitação para director será a posse de acçiies inseri-
ptas da companhia do valor nominal de f: 100. Um director po-
derá funccionar antes de obter essa habilitação; deverá, porém.
cm todo caso obtel-a dentro de 11111 mez, depois da sua nomeação
e, não fazenzo assim, será. considerado ter concordado tomar
da companhia as ditas aeções, as quaes lhes seraa logo distri-
buidas de conformidade. si e tante quanto i. companhia tiver
de acções que possam ser distribuidas.

71. Os directores terão o direito de receber tirada dos Mudos
sociaes, como remuneração pelos seus serviços em cada, anno,
a somma que a companhia em assemblea geral possa a 1, ido
tempo determinai', e essa remunerai:5.o será di vid ida entre as di-
rectores na proporçã,o que a todo tempo enes convencionaram,
ou. na falte de convenção, em partes iguaes.

3—Poderes dos directores

72. A administração dos negocios da companhia será exercida
pelos directores os quaes, além dos poderes e autorizações por
estes expressamente conferidos, exercerão todos os poderes da
companhia, sujeitos, todavia, ás disposições de quaesquer leis
do parlamento e destes estatutos e a estes regulamentos (não
sondo incompativeis com qualquer (ias disposições destes esta-
tudos), como possam ser prescriptos pela companhia em assem-
bléa geral, porém nenhum regulamento feito pela companhia.
em assemblea geral invalidará acto algum anterior da dire-
ctoria, que teria sido valido si esses regulamentos »ão tivessem
sido feitos.

73. Sem prejuizo dos poderes geraes conferidos pela ultima
clausula precedente e dos outros poderes conferidos pelos pre-
sefttes, fica por este expressamente declarado que os directoras
terão os seguintes poderes, a saber

a) Pagar todas as custas, encargos e despezas preliminares e
incldenties á formação; promoção, estabelecimento e registro
da companhia, e a emissão do seu capital, inclusive corretagem
o commist;ão para obter pedidos e collocações Para as suas
acções.

b) Comprar ou de qualquer forma, adquirir para a companhia
quaesquer bons, direitos ou privilegios que a companhia está
autorizada a adquirir, pslo preço e em geral nos termos e con-
dições que julgar convenientes.

c) A' sua discreção pagar quaesquer bens, direitos ou privi-
legios adquiridos ou serviços prestados á companhia, quer total
quer parcialmente, em dinheiro ou em acções, titules. Mien-

lures ou outras garantias do, companhia, e quaesquer dessas

acções poderão ser emittidas ou como integralmente pagas ou
com a impg rtancia credieida como paga por elas que como
possa convencionar a este respeito; e esses titulos, debentures ou
outras garantias poderão, quer especialmente onerar todas,
quer qualquer parte dos bens da companhia e seu capital, por
entrar ou não onerar.

(/) Garantir o ciunprimento de quaeequer contractos ou com-
promis.sos celebrados pela companhia. por hypotheca ou onus
de todos ou de quaesquer dos bens da companhia e sem capital
P01' pagar nessa época, ou de outra qualquer maneira que ('lhes
julgaram conveniente.

e) Nomear e ao $eu arbitrio demittir ou suspender os admi-
nistradores, seeretarius, em pregados superiores, cai xeiroe.
agentes e criados, para serviços permanentes. provisorios ou
especiaes, como possam a todo tempo julgar conveniente
marcar os seus deveres e fixar os seus salarios ou emolumentos
e exigir garantias para esses cargos e da importancia que jul-
garem conveniente.

1) As:ceifar de qualquer accionista, nos termos e COIldiçõeS que
foram convencionados, uma renuncia de suas acções ou capital
ou qualquer parte deites.

g) Nomear qualquer pessoa ou pessoas que acceitem e guar-
dem em confiança quaesquer bens da companhia ou aquelles
em que elle tenha interesse. ou para outros quaesquer fins,
passar e fazer os instrumentos e cousas que sejam precisas re-
lativamente a esse deposito.

li)  Intentar, guiar. defender, compor-se ou abandonar quams-
quer processos legues ou outros pPia e contra a companhia ou
seus empregados superieres, mi de qualquer outra ferma con-
cementes aos negocies da. companhia, e tambem compor-se e
cenceder tempo para o pagamento ou satisfação de quaesqtusr
dividas e de quaeseuer reclamaçõesou demandas pela ou contra
a companhia.

i) Submetter a arbitramento quaesquer reclamações ou de-
mandas pela ou contra a cinlipaidlia, observar e cumprir os
laudos.

j) Passar e assi,gnar rJcibos, desistencias e outras (lesme-
raçõe s par importancias pagas I companhia e pelas reclamações
e demandas da companhia.

h) Agir pela companhia em todos os assumidos relativos a.
a 1Illeneins e insolvabilidades.

1) Fazer, no nome e per evade da companhia a favor de
qualquer director ou outra ressoa que possa incorrer ou estiver
para incorrei' em qualquer responsibilidade pessoal a beneficio
da companhia. as hyp ithecae dos bens da companhia (presentes
e futuros) que cites julgarem convenientes, e essa hypotheca,
conterá um poder de venda e outros poderes, convenções e
disposições que forem ajustadas.

m) Dar a qualquer empregado superior ou outra pessoa
empregada pela companhia commissão nos lucros de qualquer
negocio ou transação particular ou uma parte nos lucros geraes
da companhia, e essa conunissão ou parte de lucros será consi-
derada como parte das despezas de cus(eio da companhia.

e) A todo e qualquer tenipo, por procuração com o srdlo da
~punida nomear qualquer pessoa ou pessoas, procurador Ou
procuradores •la co111 panhia. para os fins e com Os pederes,
autoraaeão e discreções (reão excedendo os que puderem ser
exercidos pelo direeli.WeS de lleeOrdo COM 0:4 presentes) e pelo
prazo e su,jeitos a essas condiçõzs que es directores a todo tempo'
.1 11 lgam'eni conveniente, e essa nomeação poderá (si os direetores
julgarem conveniente) ser feita em favor de qualquer geren'se
ou director ou agente da companhia, Lm em la voe de outra
qualquer companhia, ou dos acsionistas, directores, repreaee-
tantee ou gerente de qualquer companlineou firma,ou por outra,
forma a favor de qualquer corporação, quer nomendos directa
quer indirectamente pelos derectores, o esses poderes do pro-
curador conterão os poderes para protecção ou conveniencia de
pessoas tractan(Eo com esses procuradores que os directores
possam julgar conveniente e esses delegados ou procuradores
poderão ser autorizados pelos directores a subro,gar ou suh-
delegar todos e quaesquer dos poderes, autorizações e determi-
nações de que então forem revestidos.

o) Estabelecer directorias locaes, commissão de gerencias
locaes ou agencias locas no Reino Unido, nas colonias ou no.
estrangeiro, e nomear quaesquer pessoas para membros mr
gerentes delias, com os puderes e autorizações (inclusives
poderes de representantar a companhia para a emissão, trairs-
ferencia e transmissão de acção) sob os regulamentos, pelo prazo
e com a remuneração que julgarem conveniente e a todo tempo
revogar essa nomeação.

p) Nomear a todo tempo de entro o seu numero, um ou mais
para directores-gerentes nos termos quanto á remuneração e

zo	 -com os poderes e autorizações e Polo pra que julgarem conve
niente, o revogar essa nomeação.'

g) Tomar emprestimo - ou levantar quaesquer dinheiros, .sob
as garantias e nos ternos quanto aos ,juros ou outra cousa, que
lhes possam paracer convenientes, e para garantir esses dinhei-
ros e juros, ou para outro qualquer fim, crear, emittir, lazer e
dar respectivamente quaesquer debentures, capital de deben-
tures perpetues e resgatavelS ou qualquer hypotheca ou imus
sobre a empraza, 01,1 sobre todos ou qualquer parte dos bens
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presentes ou futuros ou capital não realizado da companhia e
quaeSquer debentures, capital do debentures, e outras garantias
poderão ser transferiveis livres de • toda equidade entre a com-
panhia e a pessoa a quem as mesmas possam sèr passadas.
ficando entendido que a directoria não poderá, sem a sancção
de unia assembléa, geral da companhia tomar a empre,sti mo ou
levantar qualquer quantia que prefaça a importancia/empres-
tada ou levantada pela companhia o assim exceder á, impor-
tancia nominal então existente dó • capital da companhia' e. de
Maneira que todo debenture, hypotheea ou outro °nus- trará o
Seno social da companhia.

r) Sacam, acceitar, endossar e negociar respectivamente
n' otas promissorias, lettras de cambio, cheques ou outros titules
negociaveis, devendo, porém,.essas notas promissorias,' lettras
de cambio, cheques ou outros titules negocia,veis, saccados ou
acceitos, ser assignados pela pessoa ou pessoas que a directoria
para isso designar.

's) Empregar ou emprestar os fundos da companhia que não
forem immediatamente precisos para o uso, ou sob as garantias
que enes - julgarem convenientes (a não serem acções .da com-
panhia) o a todo tempo mudar qualqUer emprego.

t) Pagar a todo tempo , os dividendos interinos que em-sua
opinião a situação da companhia justificar.
•,• ii)• Dar a' qualquer director que necessite ir ao estrangeiro ou
prestar qualquer outro serviço extraordinario a especial remu-
neraçã,o que eitos julgarem conveniente.

v) Vender, alugar, permutar ou de qualquer férula dispor,
absoluta ou condicionalmente, de todos ou qua,esquer dos bens,
privilegies e emprezas •da companhia, nos termos e condições
e pelos preços que julgarerii convenientes. •

to) Affixar o solto social em qualquer doctirriento;•comtanto
que esse documento seja tambem assignado por dous directores,
pelo 'Menos,' e . rubricado pelo secretario • ou -outro empregado
superior designado para esse fim pela directoria.

a,) A companhia poderá exercer os poderes das leis de sellos
da companhia, de 1804, e da lei de companhias, de 1883 (Regis-
tros Coloniaes) e de todas ou quaesquer outras leis de com- -
panhias existentes ou futuras, e dos poderes de que forem
investidos os directores. ,

74. Cada director poderá a todo tempo nomear por eseripto
alguem para agir alterca,damente como director, em seu legar,
durante a sua ausencia, ou incapacidade de agir como director.
devendo, porém, esses director alternados ser approvados
pela directoria, e sajeitos a t6aos os. respeitos aos termos e
condições, além das habilitações existentes com referancia.aos
directores da companhia. Esses directores alternados, emquanto
funccionando em loga,r de um ou mais directores, exercerão e
desempenharão .todos .• os deveres- e funcções do director ou
directores a quem elles representarem..

- •
4— Trabalhos dos directores

.	 .
75. Poderá. a directoria se reunir para despacho dos negocios,

adiar e de qualquer fôrma regular as suas reuniões como julgai.
conveniente e determinar.° querem necessari6 para tratar dos
yiegocios. Até que seja fixado de mitra forma, o quorum . será de
dons directores. Um director poderá a qualquer tempo convocar
uma reunião da directoria. Não. será preciso avisar uma
reunião de directores a um director que não se adiar no Reino
Unido. •

70. Toda questão que for tratada em qualquer reuniã,o será,
decidida por maioria de Votos, e, no caso de empate de votos
em . qualquer reunião assistida por mais de_dous directores, o
presidente terá um vóto de desempate. Uma reunião da dire-
ctoria em que esteja presente o quorum poderá , exercer todos eu
qua,esquer dos poderes, autorizações e arbitrio por este incum-
bidos aos directores ou á directoria.
- , 77. Poderá a directoria eleger um presidente, e vice-presi-
dente para as suas reuniões. e marcar o tempo em que elles se

' conservarão no cargo, e, não sendo nomeado presidente
vice-presidente, ou si . em qualquer reunião elles não estiverem
presentes na hora designada para a ,sessão, os directores presentes
.escolherão um de entre si para presidir essa sessão •

78., A directoria poderá. delegar qualquer dos seus . poderes,

inhabilitado, tão validos como si essa pessoa tivesse • sido,
devidamente nomeada e . estivesse habilitada '. para_dire,etor:

81. A directoria fará,lavrar, actas, em livros apropriados
para isso, das resoluções e trabalhos das 'assembl(as (teraes
e das reuniões da (lirecoria ou das eommissões da directoria,'
e essas actas, estando assignadas pelo presidente da assembléa"
a que cilas se referirem ou na qual ollas ferem lidas, serão
recebidas como' prova Condado-lite dos factos nellas estábale-
eidos. Uma resolução escripta, assig,nada 'pá . todos os dire-
ctores, será tão valida e einem como si tivesse sido passada •
em urna reunião de directores devidamente convocada e
constituida,..' •

•
• 5 — Deshabilitaçao de directores •

•
'82. Vagará o cargo de :director :	 •
a) si ()empar qualquer cargo ou logar de lucro na companhia, -

a não ser o de director-gerente ou outro por este autorizado
b) si vier a sofrrer das faculdades mentaes, si fallir ou fizer

concordata com seus credores ; ,
c) si deixar de ter a devida habilitação ; 	 • .
d) si mandar uma desistencia, por escripto á directoria; • .
e) Si se ausentar das reuniões da directoria por seis mezes

consecutivos sem o consentimento da directoria-.
83. Nenhum director deixará de ser habilitado para o cargo

por celebrar contractos com á companhia, nem esses contractos
ou ajustes feitos pela ou em logar da companhia com qualquer
companhia. ou sociedade .da :qual qualquer director possa ser •
membro ou do alguma forma interessado, perderão o seu . valor; .
nem qualquer director que assimcontracte ou que seja membro
interessado, será responsavel para com a companhia 'por
qualquer lucro que venha a ser realizadapor esses contractos
ou ajustes pelo motivo, de estar esSe direcwr em exercido ou
das relações de confiança par cites estabelecidas, fica; porém,
declarado que nenhum desses directores votará como director a
respeito desses contractos • ajustes',' e . que a natureza do seu
interesse devera ser revelada por elle na assemblea da directoria
na qual o contracto de ajuste • ficou resolvido, si existir tal
interesse, ou em outro qualquer caso na primeira reunião da.
directoria depois da acquisiçã.o do seu interesse.

6 — Retirada e demisseto de directores

84. Na . assembléa, geral ordinaria do anno de 1901 e na do
cada armo seguinte, uru terço dos directores então existentes ou,
não sendo o seu numero um multiplo de, ires, 'então o numero
mais approximado a um terço se retirará do cargo. Um director-
gerente funccionando por um prazo intermina,vel não estará,
sujeito a retirar-se , por esta clausula, nem será, contado para
completar ó numero do directores a reJrar.se..
• 85. Os directores que deverão se retirar serão os que tiverem
occupado o cargo por mais tampo. No caso de igualdade a este
respeito, os directores que tiverem de se redrar, salvo accordo
entre eles a esse respeito, serão designados por sorteio.

80. O director que se retira poderá ser reeleiá).
87. A companhia, sujeita a qualquer resolução reduzindo o

numero de directores, preencherá na a,ssemblé,a geral em que
se tenha de retirar qualquer director o cargo vago, nomeando
igual numero de pessoas.

88. Si em qualquer reunião na qual se devem eleger os
directores paya os cargos dos que se retirarem, não forem,
preenchidas as vagas então sujeitas a qualquer resolução,
reduzindo o 'numero de directores, os directores que se retiram
ou rtquelles • que não virem os seus legares preenchidos e queiram
continuar nanes, serão considerados terem sido reeleitos. • "

89. Poderá a Companhia, em assembléa . geral por unia. reso-
lução extraordinaria, demittir qualquer director • ( a, 'hão ser
dire,:tor-gerente occupa,ndo esse cargo por um prazo .intermi-
navel ) antes de expirado o prazo dosou -mandato e por uma.
resolução ordinaria nomear outra pessoa habilitada em seu
lugar. A pessoa assim nomeada occupará, õ cargo durante 'o
tempo somente em que o director • em cujo logar elle foi.
nomeado o °ocuparia. si não tivesse sido demittido, porém,
esta disposição o impedirá de ser reeleito.

• 7—Indemnizaceto dos 'directores, etc.

90. Todo cl„irector, funccionario superior ou criado da com-
panhia será indemnizado pelos fundos desta de todas as custas,
despezas, encargos, prejuizes e compromissos competentemente
incursos por elle na execução • dos negocies da .companhia, ou
no . desempenho dos-seus deveres (inclusive despezas de viagem
em que razoavelmente incorrer qualquer director em connexão
com o seu comparecimento em reuniões da directoria ou dos
accionistas) e director ou funceionario superior nenhum 0,,a
companhia será, responsavel pelos actos ou omissões de am,l.L
quer outro director ou funccionario, ou em razão de ter -con-
corrido em qualquer recibo de quantias não recebidas 'por elle
pessoalmente, ou por qualquer prejuizo em razãod defeito do
titulo ou .direito a.quaesquer bens adquiridos p.'ãia companhia
.ou pela insufncienda do qualquer' garantia, sobre a 'qual . es-
tejam eMimegachn quaeSquer dinileireS da. companhia, ou por

,excepto os de tomar emprestimos e fa,zer chamadas, a cominis-
sões que consistam de membro ou membros de entre. si , .que
enes julgarem convenientes. Qualquer commissão -assim . for-
raada se conformará, no exercido dos seus poderes, a quaes-
quer regulamentos que a todo tempo lhe possam ser impostos
pela directoria.

79. As sessões e trabalhos dessas em-missões consistirão •de
. deus ou mais membros e serão regidos pelas disposições aqui
contidas para regular as, asseniblé,as e trabalhos da directo-
ria, tanto quanto lhes possam ser applicaveiá. o não .são
annullados por nenhum regulamento feito pela directoria,
segundo a ultima clausula precedente,

80. Todds os actos praticados por uma reunião da directo-
•ria ou de uma commissão da directoria ou por pessoa qUe
funccione como director serão, não obstante se descubra

: posteriormente que houve alguma falta. na  nomeação
• -qualque,r.desses directores ou pessoas funecionando na forina
supradita, ou que enes eu qualquer delleS estçvtu o estãva
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qualquer prejuizo em que incorrer com qualquer banqueiro,
corretor ou outro agente, ou sobre outro qualquer ponto a não
ser por suas proprils vontade e faltas.

V CONTA	 DEVI Ol:NDO

1 — Contas

91. A directoria fará escripturar n activo e passivo, receita
e despezas da companhia.

9e. Os livros de contas serão eseripturados na sede da com-
panhia ou nos locaes designados pela directoria. A não ser com
autorização da directoria ou da assembléa geral, nenhum accio-
nista terá direito de inspeccionar ou examinar quaesque,r livros
ou papeis da companhia a não serem os registros de accionistas
e de hypoth9,cas.

93. As despezas da companhia, relativas á aequisição de pro-
priedade do natureza deterioravel. serão calsid ,radas despezas
de capital e saldadas em uma serie de annos, ou por outra
ferma tratadas conforme determinar a directoria, e a impor-
tancia dessas despezas então pemLates, para o fim do calculo
de lucros da companhia para dividendos, será tomada como
ac avo.

94. Na assembléa geral ordinaria de cada anno (depois da
primeira assembléa geral sordinaria) a directoria submetterá,
aos accionistas um balancete e conta de lucros e perdas, extra-
hidos até a data mais recente possivel, e examinada conforme
adiante disposto, acompanhados de um relatorio da directoria
sobre as transacções da companhia durante o periodo em que
tiveram logar essas contas.

2—Fiseaes

95. Uma vez, pelo menos, por anno, depois do atino em que
for incorporada a companhia, as contas destas serão exami-
nadas e verificada a exactidão dos balancetes e contas de
lucros e perdas por um ou mais fiscaes.

06. Os fiscaes poderão ser accionistas da companhia, mas
nenhum director ou funccionario da companhia poderá ser
eleito emquanto no exercício do cargo.

97. Os primeiros fiscaes serão nomeados pela directoria ;
fiscaes subsequentes serão nomeados pela companhia na assem-
bléa geral ordina,ria de cada anno.

98. A remuneração dos primeiros tiscaes será fixada pela
directoria; a dos fiscaes subsequentes será fixada pela compa-
nhia em assembléa geral.

99. Todo fiscal poderá ser reeleito ao deixar o seu cargo.
100. Occorrendo casualmente uma vaga no cargo de fiscal,

poderá elle ser preenchida pela directoria, ou esta convocará
uma assembléa geral extraordinaria afim de suppril-a.

11. Os fisca,es requererão unia lista de todos os lucros escriptu-
'eidos pela companhia, e terão a todo tempo direito do verem
os livros e contas da companhia. Ser-lhes-ha tambem fornecida
cópia do balancete e das contas de lucros e perdas, e será do
seu dever confrontal-os com os livros, contas e notas a cilas
relativas.

102. Os fiscaes certificarão aos accionistas a correcção do ba-
lancete e das contas de lucros e perdas e poderão apresentar
aos accionistas o relatorio que julgarem conveniente.

3—Fundo de reserva

103. Poderá a directoria, antes de recommendar qualquer
dividendo, separar dos lucros da companhia a quantia que
julgar cenveniente como fundos de reserva para fazer face
a contingencias ou para igualar dividendos, para concertos ou

• manutenção de qualquer propriedade da companhia ou para
oirõros quaesquer fins da companhia, podendo a mesma
ser applicada, conformemente a todo tempo da maneira que
a directoria determinar, e esta poderá, sem collocal-a em
reserva, transportar quaesquer lucros que elle julgar não ser
prudente dividir.

4 — Dividendos

. 104. Poderá a companhia em assembléa geral declarar
um dividendo para os accionistas, de conformidade com os seus
direitos e interesses nos lucros; não será, porém, decla-
rado maior dividendo do que o recommenda,do pela di-
rectoria.

105. Sujeitos 'aos direitos de accionistas com direiá) ás
'acções emittidas .sob condições espeeiaes, os lucros do cada
afino da companhia destinados á distribuição (tendo em vista
as disposições aqui contidas acima sobre fundo de reserva)
serão divisiveis entre os accionistas em proporção ás impor-
tancias pagas sobre as acções que elles respectivamente pos;
suirem.

106. Quando, na opinião da directoria, a situação da com-
panhia o permitta, serão pagos aos accionistas dividendos inte-
rinos.

107. Poderá a directoria deduzir dos dividendos ou juros a
pagar a qualquer accionista as quantias que por cites forem
devidas á companhia por conta de chamadas ou por outra
causa.

108. Os dividendos e juros sobre acções ou capital registrado
pertencerão e serão pagas (sujeitos aos compromissos para com
a companhia) nos neeionist:e; que estivarem inseriptos no
re,krro na	 laia mmmi	 iTie•m	 livilul	 111'	 •larede ,tmm

irepiella em que esse juro tiv.w de sec respectiv.uneutu p
não obstante qualquer transferencia subsequente ou transmissão

acções ou capital. Nenhum dividendo vencerá juros contra
a companhia.

109. Qualquer dividendo poderá ser pago por cheque remeta
tido pelo Cerrei() no endereço registrado do accionis:ia.
pessoa habilitada, ou no caso de possuidores collectivos tiquelle
que estiver primeiro mencionado no registro relativamente
a essas acções. Esses cheques poderão ser pagos á ordem da.
pessoa a quem são remettidos.

110. Qualquer assemblea geral declarando dividendo poderá.,
por deliberação subsequente, autorizar os directores a pagar
esse dividendo total ou em parte pela distribuição de activo
especifico, e em particular acções iniegralizadas do capital da
companhia, ou debeotores da companhia, acções, capital ou
debentures de outra qualquer companhia, ou um parte de um
modo e parte de outro, e os directores poderão, si julgarem
conveniente, effectuar essa deliberação e quando se suscitarem
duvidas a respeito da distribuição, poderão liquidal-os como
julgar conveniente, e em particular poderão passar certificados
fraccionam, fixar o valor para distribuição desses activos
especiaes ou qualquer parte delles e determinar que sejam
feitos pa,gamentos a quaesquer accionistas sob a base do valor
assim fixado, de 'fôrma a ajustar os (lireitos' de todas as partes
e poderão empregar quaesquer haveres especiaes em fidei-
commissarios habilitados ao dividendo, como possa parecer
conveniente aos directores.

Quando for necessario, um contracto conveniente será archi-
vado de accordo com o art. 25 da lei de companhias, de 1867.

VI — AVISOS

111. A companhia poderá enviar avisos a qualquer aedo-
' nista ou director, quer pessoalmente ou pondo-os no correio,
era carta de frete pago antes, dirigidos a esse accionista ou
director em sua residencia, registrada.

112. Qualquer accionista ou director, cujo endereço registra-
do não for no Reino Unido, poderá designar um endereço para
a remessa no Reino Unido, e esses avisos remettidos para esse
endereço serão considerados sem-lhe bem remettilos.Quanto
aos accionistas ou directores que não tiverem endereço regis-
trado no Reino Unido, um a,vis) depositado na sede da compa-
nhia será considerado ser-lhe devidamente entregue á expira-
ção de vinte e quatro horas de ser assim depositado. ainda que
não tenha sido especialmente dirigido a esses accionistas ou
directores respectivamente.

113. Todo aviso, quando remettido pelo Correio, será consi-
derado ter sido entregue no dia seguinte á,quelle em que foi
lançado no Correio e para prova dessa remessa serão sufileien-
tes provas de que o aviso foi convenientemente dirigido o lan-
çado no Correio.

114. Os avisos que tenham de ser dirigidos aos accionistas
serão, quando se referirem a qualquer acção á qual tenham di-
reito diversos possuidores, dirigidos áquelle que estiver em pri-
meiro logar inscripto no registro dos accionistas e o aviso dado
dessa fórina, será sul-Relente para todos os possuidores dessa
acção.

115. Todo o testamenteiro, administrador, coinmissão ou
fidei-commissario de fallencia ou liquidação de um accionista
será absolutamente responsavel por todo o aviso dado como
acima, si for remettido ao ultimo endereço registrado desse
accionista, não obstante a companhia tenha aviso do falleci-
mento, insanidade, fallencia ou incapacidade desse accio-
nista.

116. Todo aviso será considerado ter sido entregue aos pos"
suidores de garantes de acção si tiverem sido advertidos uma
vez por dous jorna,es diari .)s de Londres, e a companhia não
será obrigada a reine,tter qualquer aviso aos possuidores de ga-
rantes de acções de qualquer outra maneira, e um aviso convo-
cando urna a,ssernbléa geral assim annunciada, não necessita es-
pecificar os fins para os quaes é convocada, e a este respeito as
clausulas 41 e 42 destes estatutos serão consideradas como con-
formemente qualificadas.

via —LIQUIDAÇÃO

117. O liquidante em qualquer liquidação (quer voluntaria
por inspecção ou compulsoria) poderá, com a sa,ncção de uma
resolução extraordinaria, dividir entre os contribuintes, em es-
pede, qualquer parte do activo da companhia, e com a mesma
sancção empregar qualquer parte do activo da companhia em
fidei-commissarios sab fidei-commissos a beneficio dos contri-
buintes, que o liquidante, com a mesma sa,ncção, julgar conve-
niente.

118. Esse liquidante poderá, (sem respeito aos poderes con-
feridos a elle, pelas leis de companhias e como um poder addi-
cional) com o consentimento de uma resolução especial, vender
a empreza, da companhia, ou todo ou parte do activo da com-
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• pruriria em acções integral ou parcialmeute pagas as obrigações

de outra qualquer companhia ou interesse nella, e poderá, pelo
contracto de venda, concordar na distribuição aos accionistas
directamente do producto da venda em proporção aos seus
ra;pecti vos interessee na companhia, o sej uto aos possuidores
das acçõeSdifferida,s no caso que outras acções desta companhia
sejam de classes diferentes, poderá ajustar a-distribuição rola-

•. tivamente a acções de preferencia da companhia, de obrigaçõe.s
da companhia compradora, ou de acções da companhia com-
pradora chin qualquer preferencia, eu prioridade sobre ellas,
ou com uma importancia maior paga do que as acções distri-

•batidas a respeito' de acções ordina,rias desta companhia e
poderá, outx•osim, pelo contracto limitar um prazo a cuja expi-
ração as'acções, obrigações 'ou outros interesses, não acceitos
ou precisos serem vendidos, serão considerados terem sido,
recusados e ficarão á disposição do liquidante ou aa, companhia
compradora.„	 .	 •

•! VIII	 PROCESSOS LEGAES E DOMICILIOS

119— Toda questão ou diVergencia que 'se possa suseitas
•entre wcompanhia; da Uffla 'parte, e qualquer dos accionista
ou directores, ou qualquer pessoa:- ou corporação reclamando
como accionista da companhia, ou 03 seus respectivos testa-
menteiros, administradores ou representantes, por outra par (3,
em relação ao sentido ao efeito dos presentes ou de qualquer
das leis 'de companhias, ou concernentes a quae,squer acções da
companhia,ou de outra eirma em relação ou em connexão com
os negocies da companhia serão determinados de conformidade
com a lelingleza, equaesquer processos dopes em relação a essa
^questão ou divergeneia serão corridos no 'Supremo Tribunal de
Justiça,na, Inglaterra, e a companhia e osaccionistas, directores.
pessoas ou corporações por eses respectivamente se submettom
á jurisdição do dito tribunal, e todo accionista, director ou
outra pessoa ou • corporação supradita, serão •considerados
terem e conservarem um domicilio na Inglaterra para fim
desses processos.

Nomes, profissões e endereços dos subscriptores
"n

Albdric Manrigê,te, Marquez de Narbonno de Lara, proprieta-
rio — Rua •Basano n, 56, Pariz.

Felix, Visdonde de Cholet, proprietario — Rua da Univer-
sidade 111, Pariz.
" Cécile Clément Longridg, capiAo, engenheiro consultor, Swane
Muge, Copthall AVen113. E. C.
• Àlbert lViliiam Rosy de Forst, engenheiro, La,nsdwne Place
n. 5,` Londres. W. C..•

Adolpho Gales, negociante, Bickenhall Mansions 4. W.
Léon Kehr, banqueiro, Kaiserlimtun,
Albert Joseph 1Vallach, advogado, Temple •Gardens 3. Templo

E. C.
Datado de 12 de julho de 1900.
Testeraunhá das assignaturas supra: Frederick Martin57 .

Pine Road—Cricklewood. N. W. escrevente de solicitador. •

•• CONTRACTO A QUE SE REFEREM A CLAUSULA 7 DO CIEMORANDU'AD>
DE SOCIEDADE, E A CLAUSULA. 3 DOS ESTATUTOS AQUI CONTIDOS

' Contracto celebrado em 1900 entre Albert 'William Rosy de
Forst, da •rua de Orléans n. 1, Saint Claud, Pariz, (aqui adeante
tratado por «o vendedor») de uma parte e «The Electro-Motion
Corporation, Limited» cuja série social é em Fenclawch Street
n. 17, cidade .de Londres , (aqui adeanta tratada por «Compa-
nhia») de outra parte.

Attendendo a' que o Vendedor adquiriu por compra certas
terras e propriedades conhecidas por «Cascata do Pinel» in-
cluindo uma cascata sita no municipio de •Nova Friburgo, Es-
tado do Rio de Janeiro, Brazil, cujos promenores se acham
contidos no primeiro appenso destes, e fez ou mandou fazer
Investigações, vistorias e plantas afira de desenvolver as ditas
terras, propriedades e cascata; attendendo a que o vendedor é
ou reclama Ser o proprietario habilitado a vender e transferir
a concessão para um emPre,stimo á cidade de Nova Friburgo
para ser a,pplicado no estabelecimento de um serviço publico e
particular de luz e força electrica, e para fornecimento de luz
e força electrica .á referida cidade, achando-se os detalhes
'dessa, concessão expressos no segundo appenso destes; e atten-
dendo a que o vendedor concordou vender 'e a companhia con-
cordou comprar as referidas terras, propriedades, cascata e
'concessão, nos termos e condições que abaixo se vè, é então
pelo presente convencionado o que segue: 	 • "

1-0 vendedor nderá e a companhia comprará primeira-
Mente tolas as ditas terras o propriedades mais particular-
mente descriptas no primeiro appenso destes, e o pleno e abso-
luto beneficio das mesmas, : sujeito a todos Os impostos e taxas
a que as mesmas estão sujeitas, porém livres de outros quaos-
quer onus e despezas e quaesquer edificios, instrumentos, ar-
.mazens ou outros bens que existirem nas ditas terras.

2. Toda a referida concessão, cujos detalhes se acham con-
tidos rio segundo appenso destes e o pleno e absoluto beneficio

da na ssma, reservada, porém, ao voado lar o deposito de 5:000$
referidos na dita concessão pot eito feito na, thaseuraria de
Nova Friburgo. que lhe s •re, eestituido qimando . es tiver d'es'em.
baeaeado em razão rIas e r )1141!4 : (1i, concessão, que tiver (I.o ser
exealtada ett a companhia o 1w:uh:asava ern dinheiro no caso -
que alta tenha de continuar a s •erviresre do mesmo deposito para
Os fins da dita concessão. 	 .

3. O vendedor fará lavrar. á 'satisfação da companhia, bom
titulo das respectivas propriedades, de accorilo com a3 leis em
vigor na Republica, do Brazil e„ si quanto a essas propriedades,'
esse titulo não for lavrado á razoavel satisfação da companhia,
antes de 31 de da tombe° proxi mo, ou, quanto á proprie lede em
segundo M ear descripto,.si a companhia não for antes dessa
data sa, risf7sita relativamente ao direito e capacidade do ven-
dedor para transferir o beneficio delia, e os direitos rim elle,
concede ou quanto a 6331, propriedade deseripta em segundo
logar,. si o vendedor não tiver nessa data dado a devida execução'.
á empreza, por sua parte, com referencia ao contida na chia-.
suta 10 desses, enteio eni qualquer ou . mu cada una dos•
ditas casos a -companhia tarei :o direito, por aviso escripto
ao vendedor, do rescindir este contracto quanto a uma das di-
tas propriedades ajustadas para a venda sobre a qual se der a.
falta de 'cumprimento das supraditas condições, ou quanto a
ambas si essa falta recahir -em ambos, essa rescisão, porém,.
não dará direito algum a daarmoe ou compensação-de ambas as
partes. Ficando, parem, entendido que por este é expressamente-
convencionado • e declarado que os contractos aqui contidos
para compra das ditas resaectivas propriedades serão consie
doudas contraetos separados e a falta no cumprimento das
ditas condições quanto a • urna dessas , propriedades 011 a rescisão,
deste contracto com referencia a &las não impedirão ou demo
rarão a sua execução quanto ás outras dessas propriedades 'ou
o complemento da compra delias. .

3. O preço gire a companhia 'pagará pelas propriedades
descriptas em primeiro legar e pelas entrá obrigações COM,
referencia a cilas por este contrahidas pelo vendedor será o da

• importancia, , de 35.000 pagas em £ 25.000 pela distribuição
e emissão do vendedor, ou como elle determinar de 25.000 ac-
çbe de 1 cada lUDA, ordinarias, da companhia, integrali,
zadas, numeradas do 8 a 25.0e7, inclusive, e serão conSideradas.
para tolos 03 fins com integralizadas e quanto ás restantes,
£ 10.000 em debe ntures de primeira, hypotheca ao. portador,
vencendo juros á razão do 5 1/2 o /o ao anuo,' reembolsaveis em
25 armes, o mais' tardar, e carregadas :em. favor de fideicom-.
missarios sobre todas as propriedades da conipanhia, o especial,
mente sobre • a garantia concedida pela cidade de Nova Fri-
burgo a respeito do juro do emprestam que se tem de fazer á
dita cidade e com um fundo, de amortização que terá começo;
em 1905, pondo de parte annualmente urna ou mais quan-
tias sufficientes para o reembolso ou resgate da emissão total
no fim do prazo estipulado.

4. O preço que a companhia tern de pagar pela propriedado.
descripta em segaurlo legar e.para as outras obrigações com
referencia a cila, nestes contrahidas pelo vendeder, será do
-£ 20.000, paga 10.009 pela emissão e distribuição ao ven- •
dedor ou coma elle resolver de 10.000 acções' ordinarias de £ 1
cada uma, da companhia, integralizadets, numeradas de 25-.00S
a 35.0)7, in • lusive, e consideradas para todos os fins como int,e
gralmente pagas e as restantes ',C 10.000 em iguaes debentures
de primeira hypotheca parte da dita emissão.

5. A venda será completada em Londres ou no Brazil,
opção da companhia, em ou antes de 31 de dezembro do 1900,
data na qual ou antes da qual o vendedor fará transferir . e
passar para a cofripanhia, sou ou seus representantes, as ditas
respectivas propriedades, e quanto á propriedade' descripta, em'
segundo legar fará com que • a companhia' seja - reconhecida •
corno sua cassiona,ria, e o vendedor, depois disso, á sua propria -
conta, passará a posso pacifica e absoluta da propriedade e dos
direitos aqui comprehendidos para a companhia, seu ou seus
deus representantes, e então a todo tempo depois, á custa da•
companhia, passar e assignar e mandar que se passo o assigne
as escripturae, instrumentos o termos que- possam ser neces-
sarios para que a companhia, seu ou seus representantes sejam
investidos de um bom titulo, livre de anus, conforme as leis da
Republica do Brazil, e ao recebimento pela companhia de tele-
gramma ou outro aviso Brazil da divida, outhorga o registro
'de accordo com as leis então em vigor na Republica do Brazil
desses documentos que forem necessarios para que as proprie-
dades por este convencionadas sejam vendidas o passem para o
nome da companhia, seus representantes ou agentes, livros de.
(anue, o sendo dada posso á companhia ou seus representantes e
sendo ella reeonbecida pela cidade • de Nova Fribuego, as refe-
ridas acções e debentures serão 'respectivamente distribuidos e
emittidos.

Portanto, como está disposto que a transferencia da proprie-.
dado acima descripta era primeiro legar será conelnida; antes
da da propriedade descripta em segundo legar e o reconheci.
mento da companhia, como cessionaria, fica por este expressa-
mente convencionado e declarado que o complemento da venda
da propriedade descripta em primeiro logar e a emissão das
acções e debentures relativos a ella terão Jogar logo nes4
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transferencia, sem esperar a transferencia da propriedade
descripta, em segundo logar e pelo supradito reconhecimento.

6. A companhia nomeará immediatamente ah:raiem no Brazil
para seu procurador e agente. com plenos poderes relativa-
mente á venda, com instrucções de rmnetter a informaçã,o
telographica supradita no devido tempo e o vendedor, sendo
exigido pela companhia. nomeará alguma pessoa no Brazil para
seu procurador ou agente, com plenos poderes para transferir
as respectivas propriedades e dar posse das mesmas.

7. Antes que qualquer das acções integralizadas acima refe-
ridas seja distribuida ou emittida. a companhia fará, registrar
este contracto ou algum outro contracto sufficiente no Regis-
trador de Sociedades Anonymas, providenciando para que essas
acções sejam consideradas para todos os fins integralizadas.

8. O vendedor obriga-se a. antes de 31 de dezembro de 1900,
achar empreiteiros que sejam approvados pela companhia, os
quaes celebrarão um contracto com ella dentro desse prazo
para construir e custeiar as obras necessarias afim de utilizar
a dita cascata e levar a dita concessão á execução sob condições
que a companhia approvar, ou em togar disso transferir para a
companhia o beneficio de qualquer contracto que elle tiver
anteriormente a este celebrado com qualquer empreiteiro para
os ditos fins e comtanto que a companhia approve as condições
deite, esta celebrará o mesmo contracto de conformidade e
tomará a respectiva responsabilidade.

9. O vendedor obriga-se a. antes de 31 de dezembro de 1900,
encontrar banqueiros ou outro estabelecimento financeiro que
a companhia approvar, os qua,es, antes dessa data, farão um
contracto com a Companhia para fornecer a ella os fundos
necessarios para serem emprestados á cidade de Nova Eriburgo
e para se pagar os empreiteiros em condições satisnictorias
para a companhia e para os empreiteiros.

10. O vendedor obriga-se a, antes de 31 de dezembro de 1900,
ir á cidzade de Nova Friburgo para prorogar ou reconhecer a
ex¡,9usão de tempo para completar as obras referidas na dita
concessão nm favor da companhia ou reconhecel-a como cessio-
naria, e definitivamente ajustar com a companhia o modo e as
condições em que este empresti •mo deverá ser applicado de
accordo 'com z;s determinações da companhia em pagar os
empreiteiros por intermedio dos ditos banqueiros.

12. O vendedor pagará todas as despezas referentes ao pre-
paro e execução deste contracto e do nee»lorandom e estatutos
da companhia, do registro dos mesmos e de todas as despezas

sellos e despezas legaes ineidentae á Inan tção da compa-
nhia (excepto direitos de WIlos neste contracto, despezas ou
direitos a pagar sobre a transferencia, dessas propriedades re-
spectivamente, as (pules serão pagas pela companhia) e em
geral todas as despezas preliminares incursas em connexão c 1111

a companixia, até a primeira distribuição de suas acções.Em tes-
temunho d.o que, o dito Albert William Rosy de Forst assi9mou
este e sellou e a companhia fez radie affixar o seu sello social
nos dia e armo acima expressos.

Primeiro appenso de que acima se trata

1. 0 Oito e meio alqueires de terras e bemfeitorias no log ir
denomina do'Cascata do Pinel, freguezia de S. João Baptista de
Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, as quaes tarras e4tão
compreliendidas nos sessenta e dons alqueire4 de teia' s no lugar
acima mencionado e são limitadas de um lado por terras de Ale-
xandre Micheley Irmão, do outro por terras de José Matinas da
Rosa Freitas, de outro por terras de Ramiro Gonç 'Ires Pinto
e tio outro por terras de Manoel Nunes da Rosa, existindo nessas
terras plantações e bemfeitorias compradas pelo referido AI-
, bort William Rasy Forst a Amelia Pinei, por escriptura de
venda datada, de 8 de maio de 1809, lavrada perante-o t
Ibrahim Canteiro da Cruz Machado, no Rio de Janeiro, Brazil.

2. 0 Nove e ineio alqueires de terras nu logar denominado
Cascata do Pine: era Nova Friburg,o, Estado do Rio de Janeiro,
as qua,es estão cor;aprehendidas nos sessenta e doas alqueires
do logar acima meacjonado e estão limitados de um lado por
terras de Alexandre Wchelay Irmão, do outro por torras de
de José Mathias da Rosa Freitas , do outro por terras de Ra-
'miro Gonçalves Pinto e </o outro por Manoel Nunes da Rosa,
existindo nessas terras plar;tações de café e bemfeitorias, bem
,como a cascata chamada do Pinel, compradas pelo referido
Albert William Rosy de Forst. . a Carlos Scipiã,o Pinel e sua
meilher D. Virginia, de Souza Phael por escriptura datada de 8
de maio de 1899, perante o tabellião Ibrahim Carneiro da Cruz
Ilacilado, do Rio de Janeiro, Brazil,

.Segundo appenso de que acima se trata—Traduzido

Entre OS abaixo assigna,dos Sr.Carl Engert, presidente do Cou-
selho Municipal da cidade de Nova Friburgo, Estado do Rio de
Janeiro, alti residindo á rua Lewenroth n. 5 e Sr. Albert W.
Rosy de Forst, engenheiro, representante de um syndicato
europeu. Coln escriptorio á rua do Rosaire n. 25, Pariz, foi
convencionado e ajustado o que segue:

O primeiro mencionado contracto no nome e por parte da
eiVade • de Nova Friburgo, com segundo da seus representantes,

emprestimo de quirilontos contos de réis (500:00(000.)

Esse emprestimo é destinado a diversas obras da cidade e
especialmente para alli estabelecer-se um serviço publico e
particular de illuminação electrica.

Este serviço será o unico para illuminação e força que a
cidade terá ou concede durante o periodo da amortização do
emprestimo, isto é, por 30 annos.

Elle comprelienderá um minimo de duzentos postes de lam-
padas para a illuminação publica.

Será sufficiente para fornecer illuminação particular para os
habitantes.

Nenhuma outra administração, firma ou estabelecimento
será autorizado, sem um ajuste escripto com o segundo men-
cionado ou seus representantes ou agentes, a vender luz ou

. força de qualidade alguma, se usa na via publica tubos ou
conductores e sobre uma área do raio de dez kilome,tros,
tomando por centro o e,dificio da Municipalidade.

O segundo mencionado ou seus agentes serão os unicos a for-
necer á cidade, durante todo o prazo do seu emprestimo,
necessa,ria energia para a sua illuminação ou força mecanica
qualquer, nas condições abaixo estipuladas.

Essa energia ou força procederá de urna cascata comprada
pelo segundo mencionado.
• A cascata é conhecida pelo nome de, Cascata de Pinel.

Está situada a uma distancia de cerca de 9 kilometros ( em
linha recta ) da cidade de Nova Friburgo.

Esta exposição tendo sido approvada, as partes contracta,ntes
assumem as seguintes obrigações:

O primeiro mencionado pagará ao Sr. Rosy de Forst ou aos
seus agentes 6 ?'„ de juro, e ta,mbem 2 1/2 ^á de amortização
durante o periodo do 30 annos e sobre o total do emprestimo
500:000S000.

Este emprestitno é feito á razão'de 90 0,i.
A Municipalidade dará em garantia deste emprestimo as

installações que por ella forem feitas e, sendo necessario,
tambem cede uma parte equivalente, que será determinada
conjunctamente, do seu imposto sobre os edificios da Munici-
palidade ( imposto da decima urbana).

Esse imposto produz actualmente

	

1896 	 	 38.250 k 128

	

1897 	 	 42.068 k 860

	

1898 	 	 42.700 k 284
•

A Municipalidade obriga-se lambem a levantar para o seu
serviço de illiiminaçã,o publica um minimo de 200 postes de
lampadas e a consumir por meio destes postes durante todo o
periodo do emprestimo 2.000 horas de lampada por dia de
24 horas.

A quantidade de luz consumida será
25 velas em 182 postes

	

32	 «	 « 25	 «

	

1.000	 «	 «	 1 lampada de arco ou 168.500 horas mi-
nimas de Watts.

A installação dos cabos que tambem servirão para conduzir
a energia, a sua qualidade e sua secção, será feita pela cidade
.de accordo com a segunda parte contractante ou seus agentes.

A segunda mencionada terá as seguintes obrigações
Este fará ou mandará fazer um emprestimo de 500:000$000

á cidade de Nova Friburgo sob as condições estipuladas o den-
tro de um periodo de cinco mezes, contando do momento (muque
o segando mencionado for informado do acceite definitivo do
presente contracto pelo Conselho Municipal.

Elle se arranjará de forma que o serviço publico de illami-
nação electrica opere em 1 de janeiro de 1901, o mais tardar.

Elle pôde começar esse serviço mais cedo, por ajuste com
a cidade.

Tambem garantirá, desde o começo das obras, o serviço pu-
blico de illunaina,ção electrica para os assigna,ntes que tiverem
assignado definitivamente as clausulas e condições da cidade
antes de 31 de dezembro de 1899.

O preço desses fornecimentos será de 20:000$000 por 60.000
,kilos-watts necessarios á illuminação publica.
, Si exceder dessa quantidade, o kilo-watts será pago ao preço
de 500 réis. com uma redacção de 20 %.

E' de 660 réis por kilo-watts para serviço particular, tendo
direito a um abatimento de 10 % si o consumo attingir a

.40.000 kilos-watts.
Todos os fios aereos conductores da cascata a um ponto

.conveniente serão resolvidos por commum accordo, no territo-
rio da cidade e a cargo do segundo mencionado ou seus
agentes.

O cambio é garantido pela cidade á razao de 7 pence por
1$000 para todas as transacções, tanto com a cidade como com
as pessoas a quem a cidade possa delegar, com autorização do
segundo mencionado e qualquer parte dos seus direitos ou
todos elles.

Os pagamentos, porém, serão feitos em moeda do Brazil,e
o algarismo de 7 penca por 1$000 só deverá ser consi-
derado como uma garantia do minimo, que será recebido peio
segundo mencionado ou seus agentes.
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A cidade obriga-se a dar preferencia nas mesmas concliç5es
ao segundo mencionado para o fornecimento que a cidade pa-
ga,rá, com o emprestimo do 500:000$000.

O segundo mencionado examinará a melhor forma, a se dar
á realização da garantia do juro, da amortiza,çãa e do suppri-
mento de força.

O pagamento será tritnensalmente e remettido ao represen-
tante do Sr. Rosy de Forst ou seus agentes.
..No caso que seja estabelecido um serviço publico de vehiculos

na cidade, elle será de preferencia, com accumula.dores ele-
ctricos, para os quites será garantida a carga.

O Sr. • Cari Engert assigaa este contracto. O Dr. Farinha,
engenheiro da cidade, delle tomou Conhecimento, sujeito á
ratificação pelo Conselho Municipal e pelas autoridades que
possam ter de approval-o.

Elle obriga-se a apoial-o perante os mesmos.
• No caso de . recusa, , não haverá, reclamação por datunos
entre as partes.

Para garantia do precedente, o Sr. Rosy de Forst deposita
uma garantia de 5:000$000.

n1111=1:1M71.52a1Cenn••••••

Feito em Nova Friburgo, aos 6 de maio de 1899, em quatro
partes, duas étn portuguez e • duas em francez. — Albert W.
Rosy de Forst. — Gari Engert, presidente do Conselho- Muni-a .
cipal.

Telegramma de Cari Engert, presidente do Conselho Munici-
pal a Alberto William Rosy de Forst, datado de 16 do julho de
1899:

«Conselho acceita o emprestimo. — .Engerl, presidente.»
Assignado, senado e entregucy pelo supramencionado Albert

William Rosy de Forst, na presença de 	
O sello social da Etectro 31ontion Gorpóration- Limited foi

aqui affixado na presença' de 	
Para cópia conforme. — (Assigna,do) .J. IV. 31. Barber, • aju-

dante do. registrador de sociedades anonymas.

Nada mais continham os ditos esatutos, que fielmente verti
do proprio original, ao qual me reporto.	 •.

Em fé do que, passei a presente, que a.ssignei e sellei
com o sello do meu officio, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos'
27 de setembro de 1900. — Alfonso 11.. C. Garcia, traductor
publico.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda
'RECEBEDORIA •-

Requerimentos • despachados

Bento 'Manoel de Carvalho..—Transfira-,w.
Baroneza do Bomfim.Idem.
.Teronymo do Mesquita.-1dem.
lionorio dos Santos Ribeiro.—Idem.
Marques A. Ferre,ira.Idem.
Villas Boas & Comp.—Averbe-se.
Christina Ferreira do Amaral.—Transfi-

ra-se.'
Barão do Rio Negro.-0fficie-w á, Directo-

ria de Rendas Municipaes no st ntido da in-
formação.

Botelho de Castra.—Averbe-se a mu-
dança.

Manoel da Rosa Viveiros.—Transfira-se.
Alice Drummond Lazaro Gonçalves.—Res-

tituam-se 62$000.
João Manoel Martins e /antro.— Idem

27$000.
Lopes Sá & Comp.—Entreguem-se estam-

pilhas na import ancia de 80$, de accordo
com o art. 54 do regulamento vigente.

José Luiz de Mesquita.—Rectifique-se a
inscripção do nome, de aceordo com a infor-
mação.

Companhia Ferro Carril Villa-Isabel.—
Pi'ove a companhia peticionaria o direito de
propriedade sobre a Companhia . Ferro Carril
Cacl.xantby.

Leouor Rosa da Fonseca Santos.—Transfi-
ra-se.•

José Guilherme, da Costa.—Idem.
Luiz Jacintho Dias.—Idem.
Thereza Basilio.—Paga» a multa de 20$,

transfira-se.
.Manoel Gonçalves Verissimo.—Idem.
Francisco. Alvos Ro1lo.-7-Transfira-5e.
Dr. Francisco Ricardo Varella Lessa.—

' Idem.
jbão Marcos Martins e outro.—Idem.
Antonio de Souza—ldem.

—
O Sr. director da Recebedoria deu os se-

guintes despachos:
Sobre imposto de consumo:
M. 13. Amarante, rua do Sacramento n. 27.

—Diga a parte, no prazo de 15 dias.
j. j. Madruga, rua dos Ourives n. 70.—

Idem.
Manoel Gomes Machado, rua Senhor dos

Passos n. 77.—Idem.

• Sobre multas por infracção do regula-
manto do sello:

JoJio de Deus & Irmão.--Satisfaçam a exi-
gene ia-.
• . Adelaide Pajuaba..— Mantenho a multa
imposta por despacho de 27 de agosto ul-
time.

RELATORIO DO INQUERITO E OUTRAS DILIGEN -
CIAS SOBRE A SUBTRACÇÃO DE 194:242$712
NA DELEGACIA FISCAL EM PERNAMBUCO,
APRESENTADO AO SR. DIRECTOR DO EXPE-
DIENTE E INSPECÇÃO DE FAZENDA DO ,THE-
SOURO FEDERAL PELO INSPECTOR DE FA-
ZENDA MANOEL JANSEN MULLER

(Conlinuacao)

Folhas 263 — Auto do perguntas feitas a
José Caetano de Carvalho.

Aos 11 dias do mez de abril de 1900, nesta
cidade do Recife na sala dos despachos do
Dr. juiz seccional Antonio de Olinda Almeida
Cavalcanti. onde se achava o mesmo juiz
comungo escrivão de seu cargo, alti compa-
receu o cidadão acima que respondeu ás
perguntas que lhe foram feitas, pela forma
seguinte :

Que se chama José Caetano de Carvalho,
com 26 a- naos de idade, solteiro, natural
deste Estado, residente . nesta cidade, nego-
ciante.

Que a venda sita á rua da Aurora n. 85
foi comprada por elle respondente e por seu
irmã,o Mentor de Carvalho pela quantia de
18:000$ a seu antigo dono José de Mello,
entrando elle respondente com a quantia de
10:000$, que lhe deu generosamente para
estabelecer-se, seu irmão João Flavia no de
Carvalho e entrando o seu irmão Mentor
com a quantia de 8:000$000
- Que isto se deu no dia 23 de março, porém
antes, no . dia. 13 de fevereiro, elle já tinha
entrado para o negocio com a quantia de
10:000$ associando-som ao então proprietario
José de Mello; mas depois disto o seu irmã.°
judo Flaviano de Carvalho mandou chamar
em Palmares o outro irmão Mentor, para
que este com elle respondente ficasse exclu-
sivamente com a casa, entrando então Men-
tor com it quantia de 8:000$000;

Que não sabe 111/114 particularidades sobre
este negocio, porque foi directamente feito
por seu irmão Flaviano, a quem tambem
Mentor entregou os 8:000$ que trouxe de
Palmares; provenientes de negocios que alli
tinha, como fossem negocios de molhados,
que já algum tempo havia liquidado, e ne-
gocio de jogo de bichos, a principio como
vendedor e -ultimamente como banqueiro

Que a razão por que Flaviano mandou cha-
mar Mentor e o fez entrar corno mio na
mercearia foi não ter olle respondente pra-
tica nenhuma daquelle negocio, de sorte que
seu irmão Mentor é quem tem a direcçã,o de
todo o negocio, fazendo as compras, tomando
conta do caixa e tudo mais;

Que elle respondente não sabe por quanto
.0 mesmo seu irmão urna 'outra venda
em Santo Amaro, depois que seu sono e
na qual elle re,spondento não tem lute-
1'03Se

Que i antes deite respondente entrar para
o reter doe negcio da rua da Aurora. era
cax y90.9 110 .1'N ,_1e1. 119s4. 3 .4ents) (,; de

quando seu imã° Flaviano foi banqueiro de
bichos, até o fim tio anile passado, e lhe disse
(pie havia ganho perto de 70:000$000.

Que elle respondente morou com seu ir-
mão no -tempo .em . que era solteiro; que,
quando empregado no Melhoramento alo
Porto dormia -a bordo e depois que doia
saltiu • passou a dormir no seu estabeleci-
mento,não tendo estado em casa de Flaviano
morando ultimamente ou depois que sahiu
do Melhoramento, nem mesmo; por alguns
dias;.	 . .

Que, finalmente, nada mais pôde informar
no interesse da justiça sobre o crime que
ultimamente se deu na Delegacia Fiscal.

E nada mais lhe foi perguntado e assigna
com o juiz e o Dr. procura.dor da Republica,
que compareceu no começo destes autos. •

Eu João 13aptista, da Silva Manguinho, es-
crivão, o escrevi.—Olindo Cavalcanti.—Josè
Caelano 'de Carcalho.—Manoel dos Santos 310-
reira.	 .•

Folhas 265—Auto de perguntas feitas a
André Mentor de Carvalho.

Em seguida' compareceu o cidadão acima
e, ás perguntas que lhe foram feitas, repon-
deu . pela forma seguinte:'

Que se chama André Mentor de Carvalho,
com 30 annos, casado, natural deste Estado,
residente nesta cidade, ne,ioéiante;

Que a casa de negocijá rua da Aurora
n. 85 é de sociedade dello respond ente e de
seu irmão José Caetano de Carvalho;

Que este havia entrado em fevereiro para
soei° da dita casa, que então pertencia a José
de Mello, com a quantia do 10:000$ que lho
fornecera seu irial) João Flaviano de Carva-
lho, não sabendo si por emprestime, si por
dadiva.

Que em março ultimo, elle respondente foi
convidado quer par José Caetano, quer por
João Flaviano, para vir associar-se ao pri-
meiro, isto porque elle respondente mos-
trara desejo de collocar-se na Capital, e
com. &feito oilo respondente conseguiu que
José de Mello se retirasse 'da casa levando a
quantia de 3:000$, que lhe foi paga por elle,
respondente, entrando para o negocio com a
quantia de 5:000$000

Que a compra da parte que José de Mello
tinha na dita casa realizou-se no dia 23 de
março ultimo, pois foi nesse dia que elle re-
spondente deu-lhe os 3:000$000.Que os 5:00W;:,
com que elle respondente 'figurou como en-
trando para a sociedade, foram represen-
tados por titulos de dividas por e:le respotia
dente e em que se achava em debito a finaa,
anterior

Que elle respondente poucos .diaa depois
do negocio que acaba de referir, se achava
concitado, comprou mais uma venda á rua.
do Lima, n. 15, em Santo Amaro, a João
Elesbão, morador em Beberibe, no porto da
Madeira, pela quantia de tres contos du-
zentos (.) tartto ,3	 1.0 e ilUjU. Q sça



VALOR IMPORTADO

EmNARCA(_.iiES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Peso ouro Cambio de 27d.

1.218,336 2.145:037000

57 84.222 2.361 fr. 1.218,336 Re. 2.145:037$000

Brazileiras. 	
Estrangeiras 	  

Total 	

1.

56
199

84.023
12

2.349
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(Fizeram-s3asnecásarias communivações.) abalroamento coro o vapor Guapo, deve-sei rmão José Caetano como sucio, com direito;
a. lucros em	 Iio

pira á n pie n 1,,
como go: 11, 1 aq, ,mautia, e aiio pro,.,Akt á
-vista do parentesco que os liga

Que. entretanto, essa segunda sociedade
não está . em o contracto esrlpto. corno alias
suc2ede com a primeira, que si . acha
tfu ria na. Junta Commercial

Qlle o St , 11 1 rnião João Flaviano de Cai.-
ralho. ajaezar de ter entrado na coinbillacão
de aillbOS esSO-z negocios, não tem dirito it
lii ,, ro algum, nem foi elle quem forneceu
respondente i. mantia de 3:00(S 1Ku'a a
compra da casa da rua do Lima, quantia
que elle respondente adquirira, cimo os
8:0ãO$ de que yi lanou, bua 'ando bichos, em
Pa Ima mas

Que no sabbado, 31 do mez passado, o seu
irmão Flaviano antes do ir para a sua casa,
na Encruzilhada. esteve, como de costume,
na venda da rua da Aurora, mas alie raspou-
dente não se lembra si o mesmo Flaviano
comprou alguma cousa

Que na noite. mies me mesmo dia IlãO via
Flaviano voltar a cavallo á dita venda,
silvo si foi durante uma meia hora em que
elle respondente foi á casa de sua residencia,
antes de fechar o estabelecimento

Que no domingo 1 do corrente, o dito Ela-
viano appareceu pelas 10 horas. mais ou
menos, áquella casa de negocio montado a
cavallo e sem apear-se deste, conversou du-
rante pouco tempo com alie respondente,
comprou uma lata de manteiga ing,leza,
dizendo que ia para casa, porque ainda não
tinha almoçado

Qae, finalmente, nada pode informar no
interesse do descobrimento da verdade
sobre o crime da Delegacia Fiscal. podendo
apenas affirmar que seu irmão não é nono
cumplice.

E nada mais lhe foi perguntado e assigna
com o juiz.

Eu, João Baptista da Silva Manguinho,
escrivão, o escrevi.—Olinda Cavaleanti.—
André Mento,. de Carvalho.

Ministerio da Guerra
Expediente de 27 de outvbro de 1000

. Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo pro-
videncias para que seja distribuido o credito
da quantia de 75:530132 á Delegacia Fiscal
do "Thesouro Federal, no Paraná, afim de
occorrer ao pagamento da despeza, que se
terá de fazer com as seguintes rubricas do
actual exercício :
120 Classes inactivas 	  13:530A32
I6a Material
N. 32 	  3:003$000
N. 33 	  6:000030
N. 35 	 	 8:0005000

Despezas especiaes:
Pessoal :

Forragens e ferragens

	

"Hl	 Federal,
111,111,1áttà,1

conti da ci edito existente na- reqwctiva
delegacia, 03 pa gamen tos reclamados pelo
2, batalhão de infantaria, solicitando-se o
a apimento do credito que se tornar neces-
serio.

—Ao Chefe do Estada Maior do Exercito
Mandando :
.R .a' á, diSpoSh:á,0 do director do Arsenal de
GGrande(Suaria do Estado ito Rio G do Sul o
1 0 tente de artilharia Oscar José de Cai'-
valho

 no Asylo dos Invalidos da Patria o
sargento r rmefoado do exercito Manoel Jovi-
dano Leite, eia vista do termo da inspecção
de sande a que 11.0 submettido no Estado da
Parallybit do Norte, permittindo-se-lhe con-
tinuar a residir naquelle Estado, conforme
pede ;

Vir a esta Capital o alferes de cavallaria
Ivo Leite de Saibas;

Recolherem-se a esta Capital o medico de
4a classe Dr.. Candido de Hollanda da Costa
Freire, o pharmaceutico de 5a classe Alfredo
Dias Ribeiro e o pharmaceutico adjunto do
exercito Antisthenes José Avelino, que ser-
viam na guarnição dó Coará, e permanecer
no Estado do Rio Grande do Norte, em vista
do grave estado de sua sande, o medico de
5a classe Dr. João Dantas de Magalhães.

Declarando
Que é transferido para o 38° batalhão de

infantaria o alferes do 21 0 da mesma arma
Francisco Antonio Tavares

Que ao cabo de esquadra reformado do
exercito, incluido no Asylo dos Invalidos da
Patria, Manoel Francisco do Espirito Santo,
se concede licença para residir emCuyabá„
no Estado de Matto Grosso ;

Que ao major honorario do exercito Agos-
tinho Ribeiro da Fontoura, incluido no Asylo
dos Invalidos da Patria, com licença para
residir no Estado ileGoyaz, permitte-se trans-
ferir sua residencia para esta Capital, con-
forme pede;

Que ao musico . de 2° classe do Asylo dos
Invalidos da Patria Joaquim Lazaro Junior,
com licença para, residir fóra daquelle esta-
belecimento, nesta Capital. se permitte re-
sidir em S. João d'El-Rei, no Estado de Minas
Gemes.

— Ao intendente geral da guerra:

Mandando:
Declarar ao commandante do 6 0 districto

militar, para que o faça constar ao director
do Arsenal de Guerra do Estado do Rio
Grande do Sul, que, relativamente á acção
de indemnização da quantia do 2:24l800,
proposta contra a Companhia Fluvial, ein
razão de avarias soffridas pela lancha a va-
por General Carneiro, em consequencia do

rogolt.tdo	 in{ , sma accao, afim
a resp , À.to do que expõ,l.aquelle

director
Fornecer 15 sabres Minié ao Ministerio da'

Justiça e Negocios Interiores, com destino
guarda nocturna da 1° districto do Engenho
Novo. — Communicou-se ao mesmo Minis-
terio.

Declarando que é approvada a designação
que fez do tenente do 18^ batalhão de infan-
taria Manoel da Costa Lobo, auxiliar da In-
tendencia Geral da Guerra, para servir como
encarregado do deposito da praia da Sau-
dade.

— Ao director geral de engenharia, man-
dando indicar um ()nicht' para _exereir
togar de delegado do mesmo director junto
ao c,ommandante do 7 0 districto militar.

— Ao director geral de sande, mandando
incluir na tabella dos medicamentos das
pharmácias militares os preparados do phar-
ma.ceutico civil Orlando Rangel, denomi-
nados—Kola granulada, glycero phosphatada
e Elixir de Bold° e Pichi.

Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da industrio

Expediente de 5 de novembro de 1900,

Autorizou-se a administração da Hospe-
daria de Immigrantes da Ilha das Flores a
fazer directamente a compra de medica-
mentos de que necessitar, devendo opportu-
namente apresentar a respectiva conta.

— Foram romettidos á Directoria Geral
de Estatistica os mappas do movimento de
immigrantesto parto do Rio de Janeiro, du-
rante o m oz de setembro ultimo.

—Telegramma do Ceará de 4 de novembro
de, 1900:

Exm. Sr. Ministro da Industria—Rio-
Tenho honra communicar-vos que hontern
embarcaram no vapor Maranhao 336 emi-
grantes, sendo 92 para Manáos, 238 para o
Pará e seis para o Maranhão. Acompanham.
27 creançass Seguem officio e relações nomi-
ices.—Claudio Livio, engenheiro-fiscal.

Mmisterio das Relaçaes
Exteriores

3 , Secção — N. 11 — Consulado Geral dos
Estados Unidos do Brazil — Buenos Aires, 29
de agosto de 1900.

Tenho a honra de passar ás vossas mãos os
Inclusos mappas e informações, relativos ao
movimento maritimo e commercial realizado
no 2° trimestre do corrente anno, entre os
portos do Brazil e os deste Consulado Geral.

Saude e fraternidade-31. da Silo Pontes.
Ao Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro

de Estado das Relações Exteriores..45:00~0

N. 1 -	 lIa c 1T(N n E rtc r rvcçr çij c entre o Brazil e os portos deste Consulado Geral durante o 2a trimestre de 1900

ENTRADAS



Abril . Junho

PREÇOS

fr. 20 a fr. 4i.3 por 1,001 kilos
fr. 5,00 a fr. 6,50 por 100 kilos

fr. 0,40 a fr. 0,70 por 10 kilos
fr. 4.00 a fr. 4,50 por 100 kihis
fr. 3,80 a fr. 4,50 por 100 kilos

Segundo. classe
fr. 0,30 a fr. 0,95 por 10 kilos

fr. 3,30 a fr. 3,60 por 100 kilos
Ir. 0,50 a fr. 0,80 pu• 10 kilos

Sem cotação °tildai
fr. 0.70 a ir. 1,00 o kilo

fr. 3.00 a ir 4,00 por 100 kilos
fr. 15,00 a fr. 20.00 por 1.000 kilos
fr. 12,03 a fr. 12.50 ouro 100 kilos
fr. 11,80 a ir. '12,00 por 10 kilos
ir, 4,00 a ir 6,60 por 100 kilos
fr. 0,70 a fr. 1,20 por 10 'kilo:,

fr. 0,53 a fr. 0,80 o litro
fr. 12.00 a fr. 12,25 ouro 100 kilos

. 	 o mesma
Ir. 5,00 a fr. 7,30 por 100.kilos

-
o mesmo

fr. 3,00 a fr. 4,40 por 100 kilos
Ir. 3,00 a fr. 4,00 por 100 kilos

o mesmo
fr. 0,30 a fr. 0,90 por 10 kilos
fr. 3,30 a fr. 3,40 por 100 kilos

0,40 a fr. 0,70 por 10 kilos
o mesmo

fr. 3,00 a fr. 3,70 por 100 kilos
o mesmo

fr. 12,25 ouro por 100 kilos
fr. 11,00 a fr. 13,00 por 10 kilos

O 2.11CM0
O MOEM./

Sem cotação

O mesmo
Yl

O mesmo
fr. 3,00 a fr. 4,50 por 100'kilos
fr. 3,50 a fr. 4,60 por 100 kilos

O Mesmo
fr. 0,40 a fr. 1,10 por 10 kilos

o mesmo
fr. 0,30 a fr. 0.80 por 10 kilos

o mesmo

fr. 3,80 a fr. 5,40 por 100 kilos
o mesmo

fr. 12,00 a fr. 12,50 ouro 100 kilos
•o mesmo

Ir. 4,80 a fr. 7,00 por 100 kilos
o Bles/110
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SABIDAS

VALOR EXPORTADO

ENIBARCAÇÕES
	

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Peso ouro	 Cambio de 27d.

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	   

496
29.471_

37
1.060

i	 •

538.855,16	 950:361$833

23 29.907 1.106 fr. 538 855,16 Rs.	 950:364833

RESUMO •

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM' EQUIPAGEM

-
Entradas 	 57 84 222 2.361
Sahidas 	 23 20.967 1.106

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, Buenos Aires, 29 de agosto de 1930.- M. da Silva Pontes, Consul geral.

N. - Preço corrente e quantidade dos generos importados do BraSil na praça de Buenos Aires durante o 2 0 trimestre de 1900
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GENEROS	 . o ---', 5 F. d
O C O

O
to .

;',"-:	 •
e
o a .- Abril

PREÇOS

-Maio Junho

Algodão em rama 	
Artigos varios...
Bananas .... ... •
Cafe 	
acue 	
Doce de goiaba 	
Farinha cio mandioca
Fumo em folha 	
llerva matte 	

» em rama 	
Plantas vivas 	

	

Kilos	 2:ãi % ad	 2.500
Volumes	 173

	

Cachos	 Livre	 72.200

	

Kilós	 fr. 0.03	 1.006.577

	

Sacos	 Livre	 1.100

	

Mios	 fr. 0.25	 955
• Ir. . 0.00,5	 117.460
• fr. 0.22	 232.469

fr. 0.0,4 3.204.377

	

)).	 fr. 00,15	 165.805
Volumes	 Livre	 7

Sem cotação ()Melai

fr. 0,50 a fr. 2,03 cada cacho
fr. 5,70 a fr. 9,25 por 10 kilos
fr. 15,00 a fr. 18,00 por sacco

fr. 1,50 a fr. 3,00 por kilo
fr. 1,30 a fr. 1.40 p.n: 10 kilns

fr. 23.00 a fr. 21,00 por 10 kilos
fr. 3,20 a ir. 5,00 por 10 kilos

S.im cotação (Aliciai

•mesmo
-

O mann°
fr. 5,70 a fr. 8,00 por 10 kilos

o mesmo

fr. 1,35 por 10 kilos
o ,mesmo

o mesmo
-

O mesmo
ir, 8,00 a fr. 12,00 por 10 kilos

O mesmo

ft. . 1,75 a fr. '1,80 por 10 kilos
o mesmo

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil, Buenos Aires, 23 de agosto de 1900.- M. da Silvz Pontes, Consul geral.

N. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos exportados dos portos daste Consulado Geral para o Brasil durants o 2a trimestre
ile 1900

GENEROS

-1	 I
C:1

I

O
O

e.

o

2

"4 -I

O

C C

°
a :s

Alfafa 	 Kilo. Livre 2.812.804
Alpista 	 5	 • •	 12.218
Artigos varios 	 Volumes 33
Batatas 	
Centeio 	
Cevada. 	
Dro._ms 	
Farinha de trigo....
Farello 	
Feijão. 	
Frusta fresca 	
Manteiga 	 ....
Milho .........
Pasto gesso 	
Sebo 	
Semente de linho 	
Trigo em grão 	
Vime 	
Vinho 	
Xarque 	   

Kilo

))

Litro
Kilo

4 %
Livre

10.180
3.380

14,743
1.169

2.900.714
2.500

38.053
5.603

312
273.564
525.581
702.062

908
2.344.096

3.200
117

2.149.078

Csnsulado Cloral dos Estados Unidos do Brasil, Buenos Aiu.s, 29 de agosto do 1900.- ii. da Saca Pontes, Consul geral.



N. 1.169—Aggravantes, José Martins Pálio
e Sua mulher e outros ; aggravado, o juizo.
—Ao Sr. desembargador Salvador Moniz.

N. 1.167—Aggravante, a Fazenda Munici-
pal ; aggravado, José Antonio Fortes.—Ao
Sr. desembargador Lima Drummond.

earta testemanhavel
N. 49 — Ag,gravante, D. Maria Ignacia

Monteiro ; ag,gravado, o juizo.—Distribuida
novamente ao Sr. desembargador Mons° de
Miranda.

Nova distribuição
Appellaçoes

N. 2.021—Appellante, :José Antonio Mon-
teiro; appollados, o commendador Antonio
Augusto dos Santos o outros.—Ao Sr. des-
embargador Souza Pitanga.

N.1.988—Appellantes,Elic Moei: & Comp.;
appellado, Manoel Pinto Junior. — Ao Sr.
desembargador Salvador Moniz.

Ciirte de Appellação
SESSÃO DA C...mARA CRIMINAL EM 6 DE

NOVEMBRO DE 1900
Não houve julgamento por não terem

comparecido os Srs. desembargadores Espi-
nota e Tavares Bastos.

SESSÃO DO coNsELII0 SUPREMO Em 6 DE
NOVEMBRO DE 1900

Presidente, o Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. EcUrisloGon....rtga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes PinliinheiPo e Guilherme Cintra.

.1 rima m E Nros

Habeas-corpts
N. 2.247 — Paciente, José Fernandez.—

Adiado o julg,a,mento para a primeira seSSãO
do conselho, informando o juiz da 7 » pre-
tora.

N. 2.258 — Paciente, Ant )nio .Toaquiin da
Silva ou Adindo José Percira.— Negaram

a pedida soltura, attenta a informação
prestada pelo Tribunal Civil e Criminal.

N. 2.265— Paciente, Antonio de Marco.
—Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, informando o juiz da 7" pre-
tora.

N. 2.266 — Paciente, Ivaldi Giovani Ra'
ptista.— Negaram a pedida. soltura, attenta
a informação prestada pelo Dr. chefe do
policia, contra o voto do Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro, que não conhecia do
habeas-corpus.	 •

N. 2.867—Pacientes, JOSé Benigno e Fran-
cisco Pores.— Prejudicado por terem sido
postos em liberdade.

N. 2.268—Paciente, Alfredo de Almeida.
—Adiado o julgamento para a primeira ses-
são do conselho, informando o juiz da 9 » pre-
tora.

N. 2.273 — Pacieate, Arthur Barreto.—
Decisão identica á de n. 2.267.

N. 2.274—Paciente, Man fredi Eugonio.—
Decisão identica á de n. 2.267.

N. 2.875—Pacientes, Julio Martins e Maxi-
miano Felix Bahia. — Concederam a pedida
ordem para serem apresentados na primeira
sessão do conselho, informando o delegado
da nona circumscripção urbana.

N. 2.276—Pacientes,João Paiva e Antonio
Garcia.—Decisão identica á de n. 2.275, in-
formando o 1^ delegado auxiliar.

N. 2.277 — Paviente. Augusto Estrito.—
Decisão identica á de n. 2.275, informando o
presidente do Tribunal Civil e Criminal,
ma mia ndo intimar a parte interessada .

N. 2.278 —Paciente, José Maciel de Souza.
—Decisão identica á de n. 2.275, informando
o Dr. chefe de policia.

N. 2.279 — Paciente, Joaquim Ramalho.
—Decisão identi.!a á de o. 2.275, informando
o juiz da 5» pritoria .

N. 2.280 — Paciente, José da Silva Bran-
dão ou Barandon. — Deisão Mentira á de
n. 2.275, informando o presidente do Tri-
bunal Civil e Criminal.
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N. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento de embarcações no mercado de Buenos Aires, correspondente ao
20 trimestre de 1900

CAMBIO

DESTINOS
	

ABRIL	 MAIO
	

JU NI10

Sobre o I3razil. 	 2800 a 24800 por 26$ a 29$ por e 24500 a 268i00 por
a França 	 fr. 5,095 a 5.105 por fr. 1,00 ouro fr. 5,005 a 5,09 por fr. 1,00 ouro fr. 5,01 a 5,025 por fr. 1,00 ouro
a Inglaterra 	  Sh. 48.9/16 a 48 5/8 por fr. 1,00 ouro Sh. 47 3/4 a 48 3/16 por fr. 1,00 ouro Sh. 47,3/4 a 48 por fr. 1,00 ouro

»	 a Allemanha 	 moo 4.165 a 4,17 por Ir. 1,00 ouro moo 4,08 a 4,165 por fr. 1,00 ouro moo 409 a 4,105 por fr. 4.00 ouro

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM AB RIL MAIO JUNHO

Banco de la Nacion 	 8 a 9% O mesmo o mesmo
Particulares 	 7 % em ouro e 8 % moeda-papel fr. 6 a 7 % ouro e 7 a 8 % moeda-papel 51/2 em ouro e 7 a 7 1/2 papel-moeda

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Santos. 	 Sem cotação	 ofticial Sem cotação official Sh. 24 por grãos
Rio de Janeiro 	 fr. 10,00 por sebo e xarque O RIRMO fr. 7, por sebo e xarque ; Sh. 24 por grilos
Bahia 	
Pernambuco	

Sem cotação Sem cotação official fr. 8,00 por sebo, e grãos
fr. 9,00 por sebo, grãos e xarque

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Buenos Aires, 29 de agosto de 1900.— .11. da Silva Pontes, Consul geral.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte de Appellação

SESSÃO DA CAmARA CIVIL Em 5 DE NOVEMBRO
DE 1900

No houve julgamento por no ter compa-
recido, por incommodado, o Sr. desembar-
gador G. Cintra.

PASSAGENs

Appellações eiveis

Ns. 1.913, 2.167 e 2.181—Ao Sr. desembar-
gador Salvador Moniz.

Ns. 1.954, 1.964, 1.970, 2.058, 2.199 e 2.233
—Ao Sr. desembargador Lima Drummond.

Ns. 2.034, 2.036 e 2.2I4—Ao Sr. desembar-
gador Affonso de Miranda.

Appellações commerciaes

Ns. 1.172, 1.638, 2.054, 2.124 e 2.128 —Ao
Sr. desembargador Salvador Moniz.

N. 1.993 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 1.672, 1.800 e 2.196—Ao Sr. desembar-
gador Affonso dç Miranda.

Embargos remettidas

N. 2.175—Ao Sr. desembargador Pitanga.

Acerio reseisoria

N. 4 — Ao Sr. desembargador Salvador
Moniz.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Ns. 1.795 o 1.945.

DISTRIBriçõEs

Aggravos de petieab

N. 1.168—Aggravante, D. Leopoldina de,
Avila, Corréa Braga ; a,ggravado, Calixto
J03:5, Correa Braga.—Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.



Supremo Tribunal Militar
—

SESSÃO DE JUSTIÇA, EM 5 DE OUTUBRO DE 1900

Presicleneia cio Sr. ministro almirante
• -Pereira Pinto •

• Aos 5- dias do mez do , outubro de 1900,
achando-se presentes os Srs. ministros ma-
rechal Tudo Noiva, almirante Coelho Neto,
marechaes Vasques e Cantuaria, Drs. Car-
doso de Castro, Souza Carvalho e ' Acyndino
de alaga,lhães, o .Sr., presidente abriu a

Lida ,e approvadas • a acta da,sessio ante-
cedente o secretario deu conta do expediente
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso do Castro:

• Flavio Gurupy, , 'marinheiro 'nacional,
accusado de deserção. — Foi reformada a
sentença do conselho, de guerra que- condam-
nou o ráo a seis annos do 'prisão com traba-
lho, para condemnal-o a tres annos e tres
mexes de • igual prisão, gráo médio do
art: r 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a attenuante do art. 37, a 8 0 e a agj
, ra,vante do art. 36, § 3°, 'ambos do citado

codigo.	 •
José Maria dos Santos, soldado do 9 0 regi-

mento de ca.vallaria, accusado de primeira
deserção aggravadas—Foi reformada a sen-
tença do conselho de 

'''
0aieraa que condemnou

o réo a quatro annos de prisão o mais cas-
tigos, para condemnal-o 'a um armo de Igual
prisão, referidos no art. • 1 . da, «Primeira de-
serção . simples» de harmonia com o artigo
unico .das «DeserçõeS aggravadas par cir-
cunstancias». tudo do titulo 4" da Ordenança
de 9 de abril de 1805. 	 • n

Manoel _Marinho .do Miranda. Henrique,
'soldado do 20 batalhão de infantaria, accusado
de primeira deserção simples.—Foi reformada
a sentença do conselho de guerra, que con-

. demnou o réo a seis inezes de prisão com
trabalho, para condemnal-o a quatro mezes
de prisão e mais castigos referidos no art. 20

«Primeira deserção Simples » do titulo 40
da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Raul Josa da Silva, soldado do 32 0 batalhão
de infantaria, accusado de segunda deserção
simples.—Foi reformada a sentença 'do con-
selho de guerra que condemnou o réo a deus
antros de prisão e mais castigos, para con-
demnal-o a seis mexes de igual prisão, como
incurso no art. • 3 0 do titulo 40 da a Segunda
deserção simples'» da 'Ordenança de 9 de
abril de 1805.-
• Theodoro Pedro Fautella,, soldado do Cs' re-

gimento de cavallaria, accusado do segunda
deserção simples.—Foi reformada a sentença

' do conselho de guerra que condemnou o réo
a seis annos de , prisão com trabalho, para
condemnal-o a deus annoá de prisão e mais
castigos referidos no art. l s da « Segunda
deserção simples » do titulo 40 da Ordonança
-de 9 de abril do 1805. • •

João Pereira dos Santos, soldado do 3° re-
gimento de cavallaria„ e José Th:meneio Cila-
vantes, marinheiro nacional, a,ccusados de
deserção .—Foram reformadas as sentenças
dos conselhos de guerra que condemnaram os
risos a seis . annos de prisão com trabalho,
para condemnal-os a seis nanes de igual

•prisão aráo miniino de • art. 117 do Codig,o

•360 batalhão do infantaria; Juho Fernaudes
de Vargas, soldado do 6 , ragimento ,de ca-
vallaria; Manoel de Souza Maranhão soldado
do 180 batalhão de infantaria; e ;Manoel Je-
aonyino de Oliveira, soldado do 10 s regi-

•mento de cavallaria, todos aecusados de pá-
•inchas danação simplos.--Foram roformad

. • as . sentenças dos conselhos de guerra que
'condeninaram os réos: o primeiro e terceiro

dous atues, o segundo a tias a,nnos e tres
, mezes e, o ultimo, a seis untos de prisão com
trabalho, para condemnal-os seis mezes de.	 .

prisã;o e mais castigos referidos no art. ' 1.
da «Primeira (13S ell'ÇáO simples». do titulo
40 da Ordenança de 9 de abril de 1805.	 •

Augusto José Fortuna, soldado do corpo
de infantaria do marinha; accuáado de de-
serção.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que condemnou o réo a tres
annos e tras mczea, de prisão com trabalho,
asráo médio do art. 117. do Codigo Penal da
Armada, concorrendo aacircumstancia, atte-
nuante • do art. 37, a' 80 e a aggravante do
art. 33 § 20. tudo do refe,rido codigo.

Victorino Pereira Borges, soldado do corpo
de infantaria de marinha, ;recusado de de-
sarção.—Foi confirmada a sentença do cora
solho de guerra que condemnou o réo a seis
mexes de prisão com trabalho. grito minimo
do art. 117 do Codigo Penal Militar, concor-
rendo a attenuante 'do art. 37 § 80 do dito
codigo.

João Pedro Alves da Silva, soldado do
70 batalhão de infantaria e Antonio Martins
Torres, soldado do 8 0 ragimento de ca,valla-
ria, ambos aceusados de deserção .—Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnaram os réos a quatro
mezes de prisão e maia castigos referidos no
art. 20 da «Primeira dbserção simples» do
titulo 4. da Ordenança de 9 de abril de 1805.

Julio Euzebio Teixeira, soldado do 1° bata-
lhão de engenharias Joaquim Manoel Pe-
reira; soldado do 4° regimento de artilharia
de campanha; Servido -Mendes da Conceição,
soldado do 9° batalhão de infantaria e • Anto-
nio Pedro, soldado do g° regimento de cava!-
lana, todos accusados , de primeira deserção
simples.—Foram confirmadas as sentenças
dos conselhos, de guerra que condemnaram
os réos a seis meze's do prisão e mais casti-
gos referidos no art. "1 0 da «Primeira de-
serção simples» do .titulo 40 •da Ordenança
de 9 de abril de 1805. - •

Pedro Alves de Mendonça e Francisco
Justino Borges, soldados da Brigada Policial,
accusados de deserção simples.—Fora,m re-
formadas as sentenças dos conselhos crimi-
nus que condemnaram os réos: o primoiro,
a seis mexes de prisão e o segundo, a' dous
mexes, 'para condeinnal-os a quatro mexes
de igual pena, grito médio do art. 288 do
regulamento annexo ao decreto ra. 10.222,
de 5 de abril de 1880, na ausearcia de aggra-
vantes e attenuantes.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Luiz Ferreira Prestes, tenente do 4° bata-

lhã,o de infa,n;aria, accusado de peculato.—
O tribunal tomaaido,como preliminar, conhe-
cimento dos ag,gravos. no auto do processo
de lis. 209 a 210 e de fls. 309 y. a 310,julgou
improcedente este recurso e procedente
aquelle, para declarar o faro militar incom-
petente para nelle ser processado e julgado
o accusado, pelo extravio d3 dinheiros de
varios negociantes. Quanto, porém, á outra
accusação, o :tribunal- reformou a sentença
do conselho de guerra-que condemnou o róo
a dezoito mexes do prisão simples, como in-
curso no art. 18 dos de guerra do regula-
mento do 1763 para condemnal-o a vinte e
oito mexes de igual prisão, grão 'minium do
art. 166, combinado com o art. 43, ambos
do Cadigo Penal da .Armada, visto con-
correr a attenuante do art. 37, § 7 0 do
alludido codigo. O Sr. ministro Cardoso
de, Castro, aasignou-se. vencido na saganda,

art. 18 dos de guerra do regula.mento de 17b3,
em cuja vigencia foi o crime corninettido,
applicando ao ré,o a pena alludida, U30 do
arbitrio que me faculta o alvará de 13 do
novembro de 1790, em vigor na época do

— Pelo Sr. ministro Dr, Acyndino de
Magalhães,:	 ,

Antonio Joaquim, foguista da Armada, e
Manoel Marques Corrêa, soldado do 30 regi-
mento de cavallariaa ambos accusados
deserção.—Foram reformadas as sentenças

. Ponalaalilitax, por concorrer em taxou' deste preliminar, e o Si. ministro Aca ndmo (o
a attenuante do art. 37, §8°, e daquelle a Masradhães dou o seguinte voto : — Vencido

•attenuante do § 1. - do referido artigo,- do votei pela-confirmação da sentença do con-
mesmo codigo. ••	 solho de guerra- que condemnou o ido a

- .Victorino Manoel Moreira, soldado do 18 mezes do prisão simples, como incurso no
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dos conselhos atuorra que condemnarani,de'
este a seis muros e asauelle a dous annos do
prisão com trabaLim; para condemnal-os
S31.8 mexes de igual andsão , grito minium do
art. 117 do. Codigo Pe.na l Militar, por con-
correr a attenuante' do a 1" do, art. 37 do dito
cbdigo, .

Macario Vieira de Souzas oorneteiro . do's
26° . •batalho de infantaria, a,ocusado do
extravio de arma e objectos pertea:aentes
Fazenda Nacional.—Foi reformada a stiCença
do conselho de guerra, na parto em que (soa-
dernnou o réo a seis mezes de prisão simphas,
para condernna,l-o a igual tempo de prisJo
com trabalho,' gráo minhno do art. 165 dcr
Codigo Penal alilitars por concorrer
favor no accusaelo a circumstancia atte-
nuante do art. 37, § 8 0, do alindado codigo.
Quanto á parte da masma sentença em. que é
absolvido o soldado Ma,ximo dos Santos,
deixou-se de tomar de:la conhecimento por

•figurar apenas essa praça como testemunha 
no processo, nã,o constando de documento
algum accusação de criminalidade a respeito
da dita praça, pois apenas a alia' refere-se o -
conselho de investigação. O . Sr. ministro
•Vasques votou pela absolvição do' Mas

•Zacharia,s Cavalcanti de Aguiar; soldado •
do 400 batalhão do infantaria, • accusa(do do
deserção . .—Foi eonfiráada a Sentença do
conselho d., guerra que • condéninou o r6o .a
seis annos de 'prisão 'com trabalho e conse-
quente expulsão ., do serviço militar, - como
incurso no grito raaxinoo do art. 117, combi-
nado com o art. • 119 do Codigo Penal Mi-
litar, por concorrer a agravante do art. 33
§20 do supracitado codi&o.

Manoel Francisco do ''Nascimento, soldado
do 3° batalhão de infantaria; accusado do
dessrção.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra, . que condoi-anon o,reo,..a.
seis mexes de prisão com trabalho, não como
incurso na Ordenança ;do O do abril de 1805
e sim no ar:a 117, grao'amini me , do Co digo
Penal Militar,i concorrendo attenuante tio
art. 38 do dito codigo.

Antonio Manoel Felippe Nery, soldado do
90 regimento de cavallaria. accussado de pri-
meira deserção simples.—Confir111011-se
sentença do conselho de guerra que con-
deinnou o ido a quatro mezes de prisão o
mais castigos referidos no art. 20 da «Pri-
meira deserção simples» do titulo 4, da Or-

denança de 9 de abril de 1805.
Manoel Antonio Gomes. soldado da Bri-

gada Policial, accusado de deserção aggra-
s-ada.—Foi confirmada a sentença do con-
selho criminal que condemnou o réo a Oito

1110Z23 de prisão, como incurso no art. 288
do regulamento n. 10.222; de 5 de abril de
1889, combinado com o art. 280 do mesmo
regulamento.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM IAM: OUTUBRO
DE 1900

Presidem:ia do Sr. ministro almirante
E1il creio Barbosa

Aos dez dias do mez de outubro de 1900,
achando-se presentes os Srs. ministros mare-
chal Tudo Noiva, almirante Coelho Neto,
marachaes Vasquea e Cantuar ia, Drs. Souza
Carvalho e Acyndino de Magalhães, o Sr;
presidente abriu a •sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foram rolados os seguintes processos : • -
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Leopoldo José Ortiz da Silva, capitão do

30° batalhão de infantaria, accusado de di-
famação.—Foi confirmada a sentença do con-
selho de guerra que absolveu() réo, contra os
votos dos Srs. ministros Eliziario, Cantua-
ria e Acyndino, que julgaram parempta,
acção, Vi.3;o ter sido feita a nomeação do C011-
selho do guerra feira do prazo marcado em

Benedicto Zacharias Monteiro de Barros,
soldado (lo 28. batalhão de infantaria e J u-
venci° de Oliveira Coutinho, soldado do .120
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da mesma arma, nrnbos accusados de pri-
meiro deser 'ção simples,—Foram confirma-
das as sentenças dos conselhos de guerra
que condemnaram os réos a quatro mezes de
prisão e mais castigos referidos no art. 2 0 da
«Primeira deserção simples» do titulo 4 0 da
Ordenança de 9 de abril de 1805.

Antonio Tertulino Ramos, soldado do 240
batalhão de infantaria e João da Silva David,
marinheiro nacional, accusados de deserção.
—Foram confirmadas as sentenças dos con-
selhos de guerra que condemnaram os réos a
seis mezes de prW,o com trabalho, grilo mi-
nimo do art. 117 do Codigo Penal 'Militar,
por concorrer em favor deste a attenuante
do §8° do art. 37 do dito codigo, e, em favor
daquele, a attenuante do § 1 0 do referido
artigo.

João 3.0.9(5 da Silva Lima, soldado do 30
-regimento de ca,vallaria,, accusado de ter-
ceira de,sorção simples.— Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que coo-
detonou o réo a seis anuns de prisão com
trabalho, para condemnal-o a seis mezes de
prisão e mais castigos referidjs no art. 10
da «Primeiea, deserção simples» do titulo
da Ordenança do 9 de abril de 1895.

-Virgulo Alves, marinheiro nacional, ar-
usado de deserção.— Foi reformada a sem-

tença do conselho de guerra que condemnou
o réo a seis mezes de prisão simples, para
condemnal-o a igual tempo de prisão com
trabalho, grão minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar, visto acompanhar o crime a
circumstancia attenuante do art. 3"7 § 1 0 do
alludido codigo.

Julio Fernandes Cachoeira, soldado da Bri-
gada Policial, accusado de deserção simples.
—Foi confirmada a sentença do conselho cri-
minal que condemnou o ria) a quatro mezes
de prisão, grão médio do art. 2e8 do regula-
mento n. 10.222, de 5 de abril de 1889.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyadino do Ma-
galhães

Jose Francisco Alves, soldada do 2 0 bata-
lhão de infantaria„ accusado do primeira de-
serção simples.—Foi confirmada a sentença
do conselho da guerra que absolveu o reo
accusação que lhe foi intentada.

Pacifico Severino da Silva, soldado do 90
batalhão de infantaria, acamado de deserção.
—Foi julgado nulo o processo, por não se
ter inquirido numero legal de testemunhas.

O EXTERIOR
ARGENTINA

Os estudantes de direito pediram o adia-
mento de 15 dias para Os exames, ale-
gando como justo motivo do seu requeri-
mento o feriado que tiveram durante as
festas realizadas em homenagem ao Dr.
Campos Sales.

—Ficou assentado que sãa cinco dias de
quarentena que saffrorão as pr ce.lancias
de Assumpção do Pera guay, devendo as
mercadorias s r desinfectadas antes da
sahida do navio.

— La Narion elogia a politica, interna-
cional do presidente Roca, classificando-a.
de ampla, nobre e benefica para a Amarica
do Sul.

—O presidenta da Republica . de Venezuela
dirigiu muna carta co general Roca, signifi-
cando os seus protestos de fraternidade e au-
gurando muitas felicidades para a Republica
Argentina.

PARAGUAY

A imposisalo le g», (('011 te 'ken 4 90
cadencias dessa Republica, decrétada peles
autoridades argentinas, hee nta, protestue
gemes, visto como nã ) se comprovou serem
de peste bubonica os casos suspeitos verifi-
cados em Vila Concepcion.

lásTALOS tINIDO8

Organizou-se em Nova York um grande
prestito civico, que percorreu as ruas apezar
de chover copiosamente. Constituiam o
prestito os partidarios do padrão de ouro,
que não cessaram de victoriar o nome do
seu candidato.

Mac Kinley teve na ultima eleição 271
votos eleitoraos, Bryan 271. Agora preve-se
que Mac Kinley obterá 294 e Bryen 153
votos.

Ha geral interesso por sabei' corno vota-
rão os Estados do Colorado, Indiana, Ken-
tucky e Oregon, que em 1896 deram 45 vo-
tos aos republicanos, mas por pequenas
maiorias. Agora dão-lhes 47 votos.

Não menor enriosidede, suscitam as elei-
ções nos Estados de Kansse, South Dakota e
Wyoming, que aos democratas deram 17
votos, igualmante por pequenas maiorias.

INGLATERRA

Os ministros estrangeiros em Pekimn ter-
minaram, segundo telegramma hoje rece-
bida.° exame detalhado da proposta franema
Pt'a solução da questão da China.

Os mesmos ministros manifestaram o de-
sejo de accresentar a essa proposta as duas
seguintes dispssições : a China prohibieá por
espaço de dons annos os pedidos para per-
tolice'. á Sociedade dos Boxers,e os vice-reis
e funecionarios chinezes são responsaveis
pela segurança dos estrangeiros. 	 ^

O Tintes publica um telegramma de Pekim,
annunciando que o almirante russo Alexeieff
convidou a China, por intermedio de Li-
Hung-Cietng, a reassumir o governo da
Mandchuria, sob a protecção da Russia.

FRANÇA

O Transvaal e o °range agradeceram á
Municipalidade de Pariz a recepção que
concedeu aos delegados das mesmas Repu-
blicas.

A raferida, municipalidade votou uma men-
sagem de sympathia, ás duas Repudiem sul-
africanas e dacidiu saudar o Presidente Paulo
Kruger, por ocessião da sua chegada e rece-
bei-o no Hotel de Villa em nome da cidade
de Paris, evitai-ato toda e qualquer manifes-
tação contra a Inglaterra.

OS ESTADOS
PARA.'

Telegrammas da capital dão a triste no-
ticia de que, no logar denominado Marco da
Legue, á Estrada de Ferro de Bragança, foi
assassinado o 1 0 tenente da armada Roberto
Lecocq de Oliveira, quando procurava. apa-
signas um corneto anixo populares. A pa--
laia abriu iuquerito afim de descobrir o
assassino. .

—Fazem-se grandes preparativos para as
lestas de recepção do senador Lauro Sodré.

8. PAULO
O governo mandou continuar as obras

do Hospicio de Juquary, concedendo praa
esse fim 2:50: Ooi )8000.

— Na lasenda Novo-Mundo, municipio de
Campo Alegre, houve grande conflicto entre
italianos o beazileiros; intervindo a policia,
ficou a orlem restabelecida,havendo, porem,
ferimentos graves de parte a parte doe con-
tendores.

—Ante-huntein, ás 9 hoeas da tarde, o ne-
gociante portug,uez Anastacio Ramos do
Amaral disparou deus tiros de revolvem.
sobre o se. 13enja111111 Reis. que eonvereava,

Poella da vasa. o. 1 Iu rua Monsenhor An-
drade. vont a Son noiva.

Benjamin ficou .be emente ferido.
O aggre , sor fugiu. mas, parseguido pelo

povo a tiros de revolver, foi attingido por
uma bala, que o matou instantaneamente,

O ferido é filho do Sr. Dr. Carlos Reis.:
°Melai de gabinete 'do presidente do Es.
tado.

MINAS GERAEs

Transcrevemos do ultimo numero do Minas
Geraes, o seguinte

4K No louvava' empenho de fornecer ás
diversas industrias os elementos indispen-
sas-eis á sua prosperidade, o Governo vae
adquirir e cultivar nos seus campos de
demonstração para distribuição gratuita o
symphituin rugosum, do Caucaso, forragem
maravilhosa que veia resolver o problema
da alimentação das vaecas de leite, dos bois,
cavalos, carneiros e porcos.

Ainda do estabelecimento de Pirltuba nos
virá essa preciosidade.

O symphitum rugosum multiplicasse rapi-
damente em todo o terreno, preferindo os
bons. Dá trezentos mil kilos por hectare ou
um milhão e quinhentos mil kilos por
alqueire geometrico ; vegeta 001 todo o
mapa, no verão o no inverno, e dá cortes o
armo inteiro. Essa forragem, que resiste ás
mais fortes geadas, será de um valor inesti-
mavel no sul de Minas.»

NO TICIARIO

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje

Pelo La Piela, para Dakar, Lisboa e Bar-
(Idos, recebendo impressos até ás II horas
da manhã objectos para registrar até ás 10,
e cartas para o exterior ate ás 12.

Pelo Rattaba, para os portos do sul por
Lazareto, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras da manhã, objestos para registrar até
ás 11, cartas para o interior da Republica
até ás 12 12 da tarde, idem com porte
duplo até a 1.

Pelo Rio Pardo, para Santos e mais portos
do sul por Lazareto, recebendo impressos
até, ás 7 horas da manhã, cartas para o
interior da Republica ate as 7 1/2 da manhã,
idem com porte duplo até ás 8.

Pelo Commanclante Alrim, para o Lazareto,
Angra dos Reis, Vila Bela, S. Sebastião e
Santos, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para, o interior da Repu-
blica até ás 9 1/2, idem com porta duplo até
ás 10.

Pelo Petropolis, para o Lazareto e Santos,
recebendo impressos até ás 5 horas da ma-
nhã, cartas para o interior da Republica
até ás 5 1/2, idem com porte duplo até
ás 6.

l'elo Centro America, para Tenerife, Las
Palmas. Genova e Napoles, recebendo ' im-
pressos ate as 12 horas da manhãs cartas
para o exterior até á I hora da, tarde, obje-
ctos para registrar até ás 11 horas.

Pelo Grilo-Pará, para Lazareto, Maceió,
Pernambuco, Ceará e Pará, recebendo im-
pressos até ás 9 horas, cartas para o interior
da Republica ate ás 9 1 . '2 e com porte duplo
até ás 10.

Amanhã:

Pelo Liguria. para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebondo im-
pre,ssos a fé as 8 horas da manhã, cartas
para o interior da Republica até is 8 1/2,
ditas para o exterior e com porte duplo
até ás 9, objectos para registrar até ás 6 da
tarte de hoje.
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Extremos da temperatura: Maxim° 4 h. tarde, 22.1; minimo 7h. man/ ã, 19.3.
Evaporação em 24 horas, 2.6.,	 .
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Horas de insolaçãO (heliOgraphô), 5 h. 45 m.- 5 h. 75.

.	 .

Oireetoria'deMeteOrOlogia do Ministerio da 3/farinha-Repartição da Carta Maritima-Resumo meteo-
rologia° da Estação Central no morro de Santo Antonio-Dia 5 de novembro de 1900 (se8unda-feira):.	 .
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-

,
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9
5
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Tempei•atura maxima exposta 	 280.0
>	 »	 á sombra 	 270.1

190.4
Evaporação em 24 horas •á•gómbra. 	 2m/lu.4
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	.	 •	 •• 611.94
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Observações feitas a O h. m. em Grto. (9 h. 07 m. a. da Capital) em:

Recife Aracajú Rio Grande do Sul

Barometro a 0° 	
Temperatura do ar 	
Tensão do vapor 	
Humidade relativa 	
Direcçã,o do vento 	
Estado da atmosphera 	
Nebulosidade....., 	
Estado do mar 	

761M/r8.10
280.2
1901/c0.59
690/0.0
E
Bom
Quasi limpo
Pequenas vagas

763°Vm .60
280.3
2001/02.74
720/0.3
E
Bom
Meio encoberto
Chão

7580/m.40
180.6
14m/01.35
900/0.8
E
Encoberto
Idem
Chão

BOLETIM MAONETICO

Declinaçáo=80 03' 45" NW

OBSERVAÇÕES A Oh M. DE ORW. PEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(9h07m t. m. da Capital)

POSTOS DE oBSERvAÇÃO ESTADO DO Cko
ESTADO

ATMOSPHERIC0 METE6R"
DIREoÇÃo Do

VENTO PoRÇU ESTADO DO
asa

ESTADO
ATMOSPRERI00

NA
~MEU .

13e1ém 	
S. Luiz 	
Parnahyba 	 .
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba. 	
Recife 	
.1a.ceit, 	
kracajú 	
3ahia 	
Victoria 	
3antos	 , 

Paranaguá 	
norianopolis 	
tio Grande 	

--	 _-

	  Idem

Quasi encob.
Encoberto
Limpo
Meio encoberto
	  Limpo

Idem
Quasi encob.
Quasi limpo
Meio encoberto

Limpo
	  Quasi encob.

Encoberto
Idem
Idem

----- -

Muito bom
Encoberto
Muito claro
Bom
Claro
Ameaçador
Variavel
Bom
Idem
Ameaçador
Variavel
Idem

Sombrio
Incerto
Encoberto

—
Nevoeiro

—
—
—
—

Chuviscos
—
—

Nevoeiro
—

Nevoeirotenue
baixo

Nev. tenue alto
Nevoeiro
Idem

E
E
ENE
ESE
SSE
NE
E
NE
E
SSE
NE

NE
ESE
ENE
E

Regular
Idem
Duro
Regular
Fresco
Fraco	 •
Regular
Idem
Idem
Fraco
Fresco

Aragem
Bafagem
Muito fraco
Bafagem

—
Tranquilo

—
Peq. vagas
Vagas

—
Chão
Idem
Idem
Idem
Idem

—
—
—

Chão

Bom
Incerto
Claro
Bom
Idem
Idem

—	 .
Bom
Idem
Variavel
Claro

Bom
Encoberto
Variava'
Bom

--

santa Cama da billmericordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Cascadura, foi, no dia 28 do ou-
tubro ultimo, o seguinte:

o
E.

Existiam 	 916 753 1.669
Entraram 	 29 17 46
Sahiram 	 17 5 22
Falleceram 	 3 1 4
Existem 	 826 863 1.689

O movimento da Sala do Banco o dos con-
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de 352
eonsultantes, para os quaes se aviaram 384
receitas.

• Fizeram-se 31 extracções do dentes.

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 801
consultantes, para os quaes se aviaram 879
receitas.

Fizeram-se 60 extracções de dentes.

Oblituarlo— Sepultaram-se no dia 4
de novembro 37 pessoas fallecidas de:

Variola 	  • 3
Outras causas 	  34

37
Naciona,es 	 	  27
Estrangeiros 	  10

37

Existiam 	 826 863 1.689
Entraram 	  33 27 60
Sahiram 	 38 33 71
Faleceram. 	  7 4 11

o Existem 	 914 753 1.687

Do sexo masculino 	 25
Do sexo feminino 	 12

Maiores de 12 annos 	 . 24
Menores de 12 annos 	 13

37

Indigentes 	  7

E no dia 5:

Febres diversas 	 1
Variola 	 4
Outras causas 	 .... 29

34
Nacionaes 	  28
Estrangeiros.. 	  6

34
Do sexo masculino 	 14
Do sexo feminino 	 20

34
Maiores de 12 annos 	 25
Menores de 12 annos 	 9

34

Indigentes 	  8



SOCIEDADES ANONyMA3int endencia fGeral 'da, Guerra.
O conselho dó coinpras deSta, repartição

recebo propostas no dia 9 do corrente até ás
11 112 libras . da, niãnhã . pára acompra dos
artigos abaixo: •

18.000 metros de souta,che de seda para
saccos de artilharia.

20.000 botões graddes, de osso, polidos,
pretos.	 ,•

20.000 ditos pequenos_, do , osso, . polidos,
pretos.

Os'concurrents deverão apresentar amos-
tras destes artigos, observar as disposições
relativas a essas concurrencias e apresentar
dociiniento de caução da quantia do 1:000k3
na Contadoria Geral da Guerra.

Intendencia Geral da Guerra, l a secção, 1
de novembro de 1900. — O 'chefe, tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior. (•

o,'
• ..•

COnt partida Typographica c
Uliazil •.

ACTA DA ASSF,NIBLÉA. GERAL EXTRAORDINARI

REALIZADA EM 5 DE NOVEMBRO , Dy. 1900

Aos 5 dias do ntez •de,novembro de 1900, al..

1 hora da . tarde, acliando-se reunidos na-.
séde da companhia, á rua dos Invalides n.93,
11 accionistas, representando 4.804 acções,,
o Sr.O.Ma,ssow,presidente da companhia ,d iz
que- sendo esta a terceira convocação, feita-
pelos jornaes e por cartas, de conformidadc).
com a lei,' a assembla, Ode funecionar„
portanto. declara installada a mesma assem-I '-
bléa geral extraordinaria, , pedindo aos Srs_
accionistas presentes para escolherem de en-
tro si O 131•08111011te da mesa.

O Sr. Fritz Krug propõe para presidir.
trabalhos- o Sr. G. Massorw, presidente da.,
companhia,. sendo acceito por todos ,OS aedo-
nistas presentes.	 .

O Sr. G: Massow assume Presidencia
convida para 1" o 2° secretaries os Srs. ,Joa-.
quim José Barrão e Antonio Francisco do* •
Saltes Freitas,' que tomamn assento , , aõ lado

do presidente.
Feita a leitura da acta da i,ssemblé.'a geral.

ordinaria, realizada em 20 de junho , sdo
rente anno, o Sr. presidente pile em: dis-
cussão, e não havendo (piem sobre cif a- pe-
disse a palavra submette-a á votação, LiOnalo
approvada por unanimidade de votos. •

Em - seguida .. O Sr. pre3idente diz' que; o •

ol n,jecto da presente assmublãa geral extrau.':-;
diluiria: conforme declarou pelos anduncio 8 •

feitos, é pedir autorização para, a directoria.;
contra,ctar um emprestimo de confOrmidado.
com a proposta,que ora apresenta á censide-
ração e , approvação da assembléa, e'tendo
feito ao conselho fiscal em sessãO conjunta,.
da directoria, realizada em' 1.5 • de outtibro,
proximo passado, tendo o mesmo conselho la-
vrado o parecer (j110 se acha sobre .aniesa
que vae ser lido depois ,de feita a leitura
da proposta.	 .

O Sr. 1 0 secretario procede á, leitura da
proposta da 'd irectoria .e do respectivo -pa-
recer do conselho fiscal, que são kdo .toor, se-

guinte:
«Fica a directoria autorizada a eontraetar

uni emprestimo até a quantia de sete mil
libras esterl Mas, ou seu equivalente e
nacional, pelo prazo, nunca menor, de seis
annos, a juros de dez por. cento ao , anuo, no
maximo. inclusive commissãO, cem o direitt.
de amortizar qualquer quantia Mi o'total
emprestimo antes do prazo supraindieado:
pagando tios por cento sobre, a ,quantia q-ue
for amortizada antes de findar o prazo esti- • •
pulado. Em garantia deste empresti mo,
mesmo quando for a quantia inferior a seto
mil libras esterlinas, a directoria é autorizada:
a hypothecar, o Treino • de propriedade da. •
companhia, sito á rua dos..lavalidos n. 03,
a.iitigo 71, outorgando-lhe Pára . este fini'to -
dos os direitos e- poderes permittidos ciar
lei, inclusive os de,receber, dar quitação•e-
de substa,belecer.— Massow, director-pre- • •
sidente. — A. Salter, director-thesoureiro.»

• Lida e estudada a materia da proposta, os
Srs. membros do .conselho 	 convenci.-
dos da justeza das allegações da Oirectoria e,
por conseguinte, da necessidade da medida. ' •
proposta, que, sem duvida. visa os interesses
da companhia, são 'de parecer que, a 	 •
proposta deve ser approvada pela assembléa
geral e,xtraord	 '

O Se. presidente pile em discussão a pro-
posta e parecer do conselho 1ial. ' •

O Sr. accionista Joaquim de Souza Maia
pedindo a palavra diz que vota contra • a'au-
torização solicitada por não lhe parecer op-
portuna a occasião para o levantamento de

Central do

Intendencia Geral da Guerra
O conselho de compras . desta repartição

recebe propostas no dia 31 de dezembro' até
ás 11 1/2 horas da manhã para a compra do
seguinte:

500 barris vazios para acondicionar pol-
.	 .

vora com destino 'á Fabrica de Polvora da
Estrella.	

_

As pessoas que pretenderem contractar
esse fornecimento deverão préviamente
aproe:cit .:ar suas habilitações,na fôrma do re-
gulamento e,ordens em,yigor.

Previne-se que as proPostas devem serem
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
rasuras e assignadas pelos proprios propo.
nentes, que deverão comparecer ou 'faze-
rem-se representar na °ocasião da sessão,
devendo na referida proposta fazer a decla-
ração de se sujeitarem á multa de 5 o /., caso
recusarem a assignar o•respectivo contracto.

A entrega dos referidos barris deverá Ser
feita antes de 31 de dezembro do corrente
anno.

Os barris deverão ser iguaes á amostra
existente nesta repartição.

Primeira secção da Intendencia Geral da
Guerra, 25 de outubro de 1900.— Tenente-
coronel, Manoel Ferreira Neves Junior. 	 (.

Estrada do Ferro

CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DU-

RANTE 01° 'SEMESTRE DE 1901 DE OLEO PARA
PRODUCÇÃO DE (1AZ

.	 .

De ordem da directoria^. faço publico que,
a 1 hora' da tarde do dia 22 do corrente, na
intende.ncia desta estrada, na Gamboa, serão
recebidas propostas para fornecimento du-
rante o l o Semestre de 1901 de 130.000 litros
do oleo para producção de gaz, cm accordo
com . as bases para o contracto á disposição
dos coneurrentes, naquella intendencia.

As propostas serão aeompanhadas, das re-
spectivas amostras e deverão estabelecer o
preço em ouro para o ma.terial. entregue na
intendencia,.send o os despachos aduaneiros
feitos por conta desta estrada desde que os
conhecimentos venham em nome da mesma
ou á ordem, correndo por conta do propo-
nente as despezas . de descarga, caes, ,etc.

Os concurrentes deverão apresentar-se
naquella repartição á horancima, incica.da,
com as propostas fechadas, selladas, datadas
e assignadas, com indicação de suas residen-
cias, o deverão exhibir no _acto, da- entrega
o recibo. da caução de 3u0, realizada até á
vespe,ra, desse dia, na thesouraria dessa
trada, para garantir 'a assignatura do con-
tracto pelo proponente preferido.

As Propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos apresentantes.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do

tario, Zanocl Ferncoule$ k'wetra.	 .
I. um emprestimo, fazendo .consideraçoesBrazil, 5 de novembro de 1.)00.-0.
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RENDAS P.U.BIMAS, ,
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 6 de no-

Idem de 1 a 6 	 	 .101:313$219
vembro do 1900 	

	
7:534886

EM igual pe'riodo de 1899 	 	 181:966$199

EDITAES E AVISOS
Côrte de .Appellação

De ordem do EMIL Sr. desembargador pre-
sidente da Côrtede Appellação laço publico
que ficam interrómpidos. os trabalhos do
tribunal, até que se torne elfectiva a mu-

sito , ;I, Praça da Republica, esquina da rua
da Constituição.	 . •	 •

dança do tribunal para-o Palacio da Justiça,

Secretaria da Côrte de Appellação, O de
novembro de 1900.— O secretario, Evaristo
ela Veiga Gonzaga.	 .

•
lEseola de Minas do Ouro

Tareto
•••• De ordem do Sr..Dr: director desta escola,
faço constar que, até o dia 15 de fevereiro do
proximo anno de 1901, estará aberta, nesta
secretaria, a inscripção dos candidatos para
o provimento definitivo do logar de lente da
2a • c'adeira; do 20 ann& e 1° cadeira do
3° anno do curso fundamental.
. Os . candidatos devem satisfazer as dispo-

sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 o 73 do
codigo das disposições • eommuns ás institui-
ções de ensino superior.

Secretaria da Escola do Minas do Ouro
Preto, 15 de outubro de 1900.—& secretario,

(.Iodo Victor de Magalhaes Gomes.

Recebedoria da Capital
Federal

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que, de accordo com o art. 7° do•
regulamento que baixou com o decreto
n. 2.792, de 11 de janeiro de 1898, esta re-
partição procederá, a partir do dia 'l de ou-
tubro proximo futuro, ao recebimento das
conectas para a confecção do lançamento do
imposto de industrias e profissões relativo ao
exercicio de 1901.

Assim, pois, são os mesmos interessados
convidados a. apresentarem as suas decla-
rações nesta Recebedoria e em duplicata até
o dia 31 do dezembro do corrente anno, na
conformidade do art. 90 do citado regula-
mento, sob pena de multa igual ao valor de
um semestre do imposto (art. 31).

Recebedoria da Capital Federal, 29 de se-
tembro de 1900.-0 director interino, José
Ramos da Silva Junior. 	 (•

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Repartição da carta-Maritima
Aviso hydrographico n. 101

Barra de Florianopolis o Paranaguá.
De ordem do Sr. - almirante chefe da Re-

partição da Carta Maritima, aviso aos na-
vegantes que estão restabelecidas em seus
respectivos togares, em Paranaguá: a bota
verde, marcando o casco sossobrado e a en-
carnada marcando o canal SE da barra; em
Florianopolii: a bota que marca a icoróit
Caia-Cangossú na balda S. 	 ,

Os avisos que tratam-do desapparecimentO
das ditas.boiaS são os 4011s. 99, 100 e 100 A

Directoria do Hydrographia, 6 de ncvem-
bro de 1900.—. Ltd:, eadaval, capitão de fra,
gata. .	 " e	 .
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Novembro -- 1900

Semi() no mal) est ...do a-tual da praça e ter-
Initla pedindo que ficasse consignado o seu
protesto.

Depois Ile ter o Si . . presidente dado al-
gumas explicações mostrando a:4 Valltagell:4
kla operação, 1 10 101111 a pa lavra, os Srs. Joa-
quim José Barrão e Ç. 'Tavares de Ma tt:s,
produzindo ambos, argumentos demonstra-
ti vos (1;1 N'ailLagete	 (L. 1°'-

5 11 	 da pre:;eatO
g,eral extraordinaria.

Por proposta do Sr. A. Satt"r encerrada,
a 111511155.1) e pY1)OCl1Cfld(l.-5I 1 votação é, a
..1)1.01):)Sta :11/1)POV.I f [a. 110r IlliatrirCOlitt/S e se-
'trata O doo"; VoLos, tendo ltavi(10 dous votos
contra.

Não havendo mais nada. a tratar, o Sr.
presidente. depois de agradecer aos 5r3. ac-
eionistas 1 seu comparecimento, oncerea a
sessfto. ficando ;I, MOS t rEW prOpOSttt 110 Se.
neri011iSta Carlos Tavares de Mattos autori-
zada a aSAigilar a presente acta. —G. 21Pts-
sm,, pre.sidente. — Joaquim Josi BarroO,
1" seeretario. --- Antonio Franciseo (In Saltes
Freitas, 2" secretario.

.1n1•n••••••nn/,

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-tores de Fundos Publicas daCapital Federal
CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Sobre Londres 	
»	 Pariz 	
»	 Hamburgo 	

ltalia . 	  ...
Portugal 	
Nova York

10
90 clIv

11/16
5892

1$101

A' vista
10 41/64

$s96
1$106
$837

377
4$646

Soberanos 	
	

2.4675
Vales de ouro nacional,

por 1$000 	
	

4'563

Não funcrionou hoje a Bolsa.

Secretaria da Camara Svndical da Capital
Federal, 6 de novembro de 900.—José Claudio
da Silva, syndico.

-

RECTIFICAÇÃO

Verificado ter havido erro na publicação
da cotação oficial do dia 5 do corrente, pu-
blica-se de novo a referida cotação, ficando
assim rectificada a. do cambio sobre sobe-
ranos. que foi de 23$150 e não de 235158.
como foi publicado.

90 d'v A'
Sobre Londres 	 10 19f22 10 9/16

Pariz 	  5900 4103
»	 Hamburgo 	 15111 S 114
»	 Italia 	 5845

liga 1 	 5:180
»	 Nova York 	 45680

Soberailos 	 23515o
Vales de ((uru nacional,

por 150t	 	  255f

CU RSO OFFICIAL .DE FUNDOS PUDIACoS

Apolices geraes do 1:000$, 5 °/ 0 ..	 718$000
Ditas do Emprestimo Nacional

1895, prt 	 	 7355000
Ditas idem idem do 1895, nom... 	 735S000

Bancos

Banco da Republica do Brazil... 	 59$250

Secretaria da Camara, Syndical da Capital
Federal, 5 de novembro de 1900.—José Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos corretores de mercadorias o de navios
BOLETIM DOS PREÇOS CoTADoS DURANTE A SEMANA. DE 27 DE ourumto A :1 DE NOVEMBRO

iu;	 1900

Algodão em rama (lo Ceara, 1 ,, sorte 	
Dit..) idem de Mi 1(51)10. 	 l' sorte 	

125500
135000,16ein.

Por 10 kilos.

Dito idem	 lo Pernambuco, 1 ,, sorte 	 13600 ' Idem .
Dito idem de Sergipe. limpo 	 14200 Idem.
Assucar de Campos. branco crystal 	 $340 ti.150 Por kilo.
Dito idem erystal a marello 	   :.130 Idem.
Dito idem maseavinho 	 830) Idem.
Dito da Para hvba, branco	 	 :. ;370 Idem.
Dito idem masca vo 	 1$ • e3U Ident.
Dito de Pernambuco, mascavinho 	 $300 Idem.
Dito idem farofa 	 g;230 Idem.
Dito ident masca vo bom 	 :i270 Idem.
Dito Sergipe maseztV() 	 5240 Idem.
Breu americano lettra K 	 3	 000 Por 280 libras.
Dito idem 	 23~ Idem.
Café typo ns. 1, 2, 3 e 10 	 Não existe.
Dito idem n. 4 	 8$443 85715 Por 10 kilos.
Dito idem n. 5 	 85443 Idem.
Dito idem n. 6 	 8ST-14 85170 Idem.
Dito idem n. 7 	 75762 7,54 Idem.
Dito idem n. 8 	 78490 75626 Idem.
Dito idem n. O 	 75217 7$421 Idem.
Farello do Moinho Fluminense 	 45000 Por suco do 40 kilos.
Farinha	 de trigo	 de	 Buenos Aires	 marca Por 2/2	 saccos	 de 44

Molino Constitncias a rhe,gar 	 18	 s,'e 1/2 kilos cada meio sacco.
Dita idem Moinho Fluminense 00 o S. Leo-

pildo 	 27$000 27$500 Por 2/2 saccos.
Dita idem do Rio da Prata D 	 245000 Idem.
Dita idem americana,. Ca.stilla, e Crystal.— 28.$000 Por barrica.
Koriaene itnericano.	 	 • 8$700 Por caixa.
Dito Devoes Brilhante 	 11.1••• 8$800 Idem.
Milho anutrello nacional sitperior 	 la,poo Por 62 kilos.
Pinho branco americano a chegar 	 $260 Por pé.
Sal de Macio, claro ou commum a chegar 	 3$300 Por alqueire de 40 li-

tros.

F7 eles

Para Antnerpia„ 35 s/ e 5 0 1 0 por tonelada de 1.000 kilos.
Para Bordéos, 40 frs. 10 0/ 0 por 900 kilos.
Para Buenos Aires. 3$ por sacca.
Para Constantinopla, 55 1/2 Os. e 10	 por tonelada de 1.000 kilos.
Para HaVre. 25 a 35 frs. e 10 ció por 90J kilos.
Para. Hambnrg,o, 35 s/ e 5 0 ,'„ por tonelada de 1.000 kilos.
Para Liverpool. 35 s/ e 5 "j„ por tonelada, peso ou medição.
Para Marselha, 40 frs. e 10 'I. por 1.000 kilos.
Para Montevidéo, 35 por sacca.
Para Nova York, 50 cents. e 5°,'. por sacca.
Para Smyrna, 55 1;2 frs. e 10°.0 por 1.000 kilos.

Fretamento

O vapor inglez aro, pata carregar café em Santos e aqui, a 25 cents. por sacea de
60 kilos, para Nova Orleaus.

Engajamentos

na A nt ampla, pelo va por Stolbery, 1.000 saccas de café.
'ara, Bordéus. pelo vapor La Plata, 250 ditas .idem.
'ara Buenos Aires, pelo vapor 	 753 ditas idem.
)a i .a consta nr.i.nopla, pelo vapor (entro Ainerica, 373 ditas
'a ra o Ilavre, pelo vapor Clyde, 1500 divas idem. .
"ara o !lavre. pelo vapor rordoba. 4.875 ditas idem.
'ara Hamburgo, pelo vapor Santos, 4.000 ditas idem.
'ara Liverpool, pelo vapor Oraria, 24 caixas de drogas em bruto.
)ara Marselha, p	 vapor Les Alpes. 5.:'.01 saccas de café.
)itra Marselha, pelo vapor Minas, 4.5a0 dam idem.
,ara Nova Yuri:, pelo Ilerelios, 21.000 ditas idem.

Para Snlyrna, pelo vapur Minas, 1.000 ditas idem.
Para Monte,vidéo, pelo vapor Cordillère, 272, ditas idem.

J. Campos, presidente.

Joio Severino da Silva, secretario.

Rio de Janeiro — imprensa Nacional —


